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1 APRESENTAÇÃO 
Este relatório é parte integrante da documentação de prestação de contas do convênio 

22/2010 e seus três termos aditivos,  celebrados  entre a Confederação Nacional da Indús tria -

CNI e o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas - SEBRAE para a execução 

do Programa de Apoio à Competitividade das Micro e Pequenas Indústrias ² PROCOMPI. 

2 PROGRAMA PROCOMPI  
 

O QUE É O PROCOMPI 

O PROCOMPI é o Programa de Apoio à Competitividade das Micro e 
Pequenas Indústrias , uma parceria estabelecida entre a CNI e o 
SEBRAE, com o objetivo de  promover o aumento d a competitividade 
das micro e pequenas indústrias , por meio de projetos de apoio focados 
em ações coletivas determinada s pela demanda dos empresários.  

 

O programa teve início em 1998 e foi renovado nos anos de 2000, 2006 e 
2010. A atual edição refere -se ao convênio firmado em 2010  e seus 3 
termos aditivos .  

 

3 GOVERNANÇA E MODELO DE GESTÃO 

Foi instalado o Comitê Nacional  do PROCOMPI , composto por representantes da CNI 

envolvidos diretamente com o tema das micro e pequenas empresas (Gerência Executiva de 

Política Industrial) e do SEBRAE nacional  (Unidade de Atendimento Setorial Indústria). Trata -se 

do foro maior de decisão  do Programa, acompanhando seus objetivos, diretrizes e metas e 

deliberando sobre casos omissos.  

Dentre as principais atividades  encontram -se: planeja mento d as chamadas de projetos, 

seleção e aprova ção de pro postas , gestão da carteira d e projetos , apoio p ara o alcance do s 

resultados junto às empresas e estímulo à cooperação entre Federação e SEBRAE estadual.  O 

Comitê Nacional do PROCOMPI reuniu -se com pe riodicidade no mínimo quinzenal  durante o 

período de execução do convênio. Contatos permanentes entre os  representantes também 

foram feitos por meios eletrônicos  e telefônic os. 
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Em cada estado foi instalado um Comitê Gestor estadual, composto por representantes da 

Federação, do SEBRAE estadual e de parceiros locais. O Núcleo do Comitê Gestor estadual é o 

responsável pela execução e gestão dos projetos , composto por representantes da Federação 

e do SEBRAE estadual ( Fig.1). 

 
Fonte: elaboração CNI, 2015  
Figura 1. Modelo para a governança dos projetos PROCOMPI  

4 METODOLOGIA DE ATUAÇÃO 

Todas  as atividades foram definidas no âmbito do Comitê Nacional do PROCOMPI, em comum 

acordo entre os representantes do SEBRAE nacional e da CNI . Tomou -se como referência  o 

Regulamento do PROCOMPI , as premissas de gestão compartilhada  e a identificação de  

açõe s demandadas  pelos empresários . A metodologia de Gestão Orientada a Resultados ² 

GEOR foi adotada em todo o pr ocesso de execução dos projetos, que foram inseridos no 

SIGEOR  - Sistema da Gestão Orientada a Resultados.  

4.1 ESTRATÉGIA DE IMPLEMENTAÇÃO DOS PROJETOS 

Uma vez aprovados, os projetos iniciaram  o processo de sensibilização das empresas, para 

estimular a adesão ao projeto. Em seguida, foram realizados os diagnósticos nas empresas, 

apontando as principais deficiências e gaps  de competitividade, para poste rior elaboraç ão do 

plano de ação do projeto, de forma coletiva, com a participação dos empresários.  
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4.2 TEMAS ESTRATÉGICOS 

A presente edição do PROCOMPI elegeu três temas estratégicos implementados nos projetos: 

associativismo, inovação e meio ambiente.  

4.2.1 MEIO AMBIENTE  

Com o objetivo de colaborar para que a MPEs envolvidas nos projetos PROCOMPI tenham 

uma atuação conscient e e ambientalmente responsável, foram incluídas ações para a 

implantação de uma gestão ambiental nas empresas.  

4.2.2 INOVAÇÃO  

Ao incluir ações de p romoção da inovação, o PROCOMPI passou a contribuir para o aumento 

da capacidade de inovação da indústria brasileira  e da competitividade do país.  

4.2.3 ASSOCIATIVISMO  

A metodologia do PROCOMPI promoveu uma série de ações para estimular maior articulação 

no território, desenvolvimento de lideranças locais, eventos de sensibilização, ações para a 

estruturação e consolidação da governança local, interação e comunicação ent re as partes 

interessadas ² instituições locais, governo e empresas industriais, entre outras.  

4.3 ACOMPANHAMENTO E AVA LIAÇÃO 

O processo de acompanhamento e avaliação da execução físico -financeira e dos resultados  e 

indicadores dos projetos PROCOMPI foi coordenado pelo Comitê Nacional em dois níveis:  

¶ Nível local, que monitorou os resultados e indicadores de cada projeto ; 

¶ Nível nacional, que monitorou  os resultados e indicadores do Programa .  

4.3.1 MONITORAMENTO LOCAL  

O acompanhamento e avaliação  do desenvolvi mento de cada projeto esteve sob a 

responsabilidade do Comitê Gestor estadual e dos respectivos gestores dos projetos e  se deu 

sob a supervisão  do Comitê Nacional. Foram monitoradas duas dimensões principais: a 

execução das ações previstas e a variação do s indicadores propostos em cada projeto, 

definidos segundo seus objetivos e escopo de atuação.  

Quatro instrumentos foram utilizados no  monitoramento: Sistema SIGEOR P arceiros, relatórios 

periódicos, contato direto e visitas técnicas in loco . 
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SIGEOR PARCEIROS 

O acompanhamento da execução física e da evolução dos indicadores locais de resultados 

dos projetos foi feito no SIGEOR Parceiros. A responsabilidade de alimentação do sistema foi 

dos gestores locais.  A rede de apoio local do Sebrae estadual e o própri o Comitê Nacional do 

PROCOMPI foram colocados à disposição do s gesto res estaduais para auxiliar no uso do 

sistema e da metodologia.  

 

RELATÓRIOS PERIÓDICOS  

Periodicamente o  Comitê Nacional solicitou o encaminhamento de relatórios sobre o 

andamento dos projetos. Estes relatórios informavam sobre o atingimento dos marcos de cada 

projeto , a saber: etapas de sensibilização, pactuação do  Acordo de Resultados com os 

empresários, realização de d iagnóstico s empresariais , estruturação do Plano de Ação  e nível 

de execução das atividades , inclusive das ações nos t ema s estratégico s, e realização de 

pesquisa s de resul tados.  

Os relatórios foram sistematicamente analisados pel o Comitê Nacional e o feedback 

sumarizado foi devolvido aos gestores, de forma a permitir even tuais melhorias na gestão  e 

correções no rumo do projeto, visando acelerar o tempo de execução , contornar dificuldades  e 

aumenta r a qualidade das ações dos projetos.  

 

CONTATO DIRETO COM OS GESTORES LOCAIS  

Com o  objetivo de prestar todo o suporte necessário  para o bom desenvolvimento dos 

projetos, a equipe de apoio do Comitê Nacional  manteve contato direto com gestores locais, 

por meio de vídeo conferências, correio eletrônico e telefone . Nesta atividade sempre se 

perseguiu  o curto tempo de resposta para ate nder as demandas dos estados e a qualidade da 

informação/resposta apresentada.  

 

VISITAS AOS PROJETOS  

O Comitê Nacional promoveu visitas técnicas de seus representantes e de consultores 

técnicos  aos projetos. O objetivo foi contribuir  para o monitoramento, assessoramento e 

orientação à execução dos projetos, identificando dificuldades/gargalos e boas práticas , e 

corrigindo rumos sempre que necessário. As visitas técnicas envolviam, além de reuniões com 
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o Comitê Gestor estadual, visitas às empresas para captu rar a percepção do s empresário s e 

para verificar os resultados e impactos dos projetos no dia -a-dia da s empresa s. 

 

4.3.2 MONITORAMENTO NACION AL 

A supervisão do PROCOMPI em nível nacional esteve a cargo do Comitê Nacional e de sua 

equipe técnica. A sistemática de  acompanhamento e avaliação do Programa seguiu a 

estratégia acordada no convênio assinado entre as duas instituições que contava, inclusive, 

com a contratação de serviços técnicos especializados.  

Quatro instrumentos principais foram empregados para o monit oramento do alcance das 

metas do  Programa:  

 

RELATÓRIOS PERIÓDICOS CONSOLIDADOS  

Os marcos dos projetos foram sistematicamente consolidados pelo Comitê Nacional após 

cada rodada de recebimento dos relatórios de acompanhamento. Esta consolidação resultava 

na construção de um mapa nacional do nível de execução dos projetos, o que permitiu a 

identificação de melhores práticas e dificuldades comuns e embasou a priorização de visitas e 

a definição de temas abordados nos encontros nacionais.  

 

RELATÓRIOS DE ENCERRAM ENTO 

Ao final de cada projeto,  o Comitê Nacional solicitou a elaboração do  relatório de 

encerramento . Este relatório  informava sobre a abrangência (número de empresas previsto e 

número real de beneficiárias), a aplicação e resultados dos diagnósticos empre sariais, a 

realização de pesquisa de resultados  e sua mensuração  (T0, T1, Tn e Tfinal), as áreas trabalhadas  e 

as ações realizadas junto às empresas , os principais resultados quantitativos e qualitativos , as 

ações estruturantes do arranjo ou setor (governa nça / associativismo ), a eventual capta ção de 

recurso s de outras fontes , as principais  lições aprendidas e as melhores práticas. Estes 

relatórios foram analisados e consolidados, possibilitando a avaliação do Programa em nível 

nacional.  
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RELATÓRIOS DE ATENDIMENTOS  

Ao final de cada projeto,  o Comitê Nacional solicitou o encaminhamento do relatório de 

atendimentos, seguindo a metodologia utilizada no SIACWEB, adaptada ao PROCOMPI. Este 

relatório  informava sobre número de pessoas e de empresas atendidas em  cursos, 

palestras/seminários, ações de mercado e consultorias.  

 

PESQUISA NACIONAL DE INDICADORES DE RESULTADOS DO PROCOMPI  

Com o intuito de avaliar a contribuição das ações coletivas para o ganho de produtividade das 

empresas participantes dos projetos, f oi criada a pesquisa Nacional de Indicadores do 

PROCOMPI. A pesquisa, iniciada em junho de 2012, acompanhou os projetos até o final do 

convênio, por meio de questionários respondidos mensalmente pelos empresários 

beneficiados por meio da internet.  

Para a p esquisa, foram utilizadas as boas práticas das pesquisas periódicas da CNI 

(Sondagem Industrial e Indicadores Industriais), dentre ferramentas e aspectos metodológicos. 

Para operacionalização da pesquisa, diversas atividades foram necessárias, como a defin ição 

da metodologia, elaboração do questionário, formação e manutenção do cadastro de 

empresas, aplicação dos questionários, recebimento das respostas e tabulação dos dados, 

além da análise dos dados propriamente ditos. Para essas atividades, contou -se com  uma 

consultoria especializada.  Para os resultados, veja -se a seção 6.1.4 - Pesquisa Nacional dos 

Indicadores do PROCOMPI . 

5 AÇÕES DESENVOLVIDAS 

A implementação do convênio cont ou com dois eixos estratégicos:  

¶ Projetos de apoio à competitividade  

¶ Ações de coor denação  

5.1 PROJETOS DE APOIO À COMPETITIVIDADE 

A concepção dos projetos P ROCOMPI partiu da demanda empresarial e da articulação entre 

os atores locais, buscando atender às prioridades de cada instituição parceira.  

As chamadas de projetos foram todas precedidas da realização de videoconferências com os 

gestores estaduais, para explicar as condições e as estratégias de atuação do PROCOMPI. As  
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demandas e necessidades das empresas foram  apresentadas por meio de projeto s 

elaborados pelas Federações 1  Estaduais de Indústrias, juntamente com as respectivas 

unidades estaduais do Sebrae, Sindicatos e demais parceiros.   

As chamadas de projetos foram divididas em duas etapas: 1) matriz de prioridades e pré-

propostas e 2) propostas. Na matriz de prioridades foram explicitadas as prioridades da 

Federação das Indústrias e do Sebrae -UF, que embasaram a construção das pré -propostas, 

ao indicarem setores e territórios a serem priorizados. As pré-propostas foram construídas de 

acordo com a metodologia GEOR, e foram analisadas pelo Comitê Nacional quanto ao 

enquadramento na metodologia PROCOMPI de ações coletivas . Nesta avaliação, verificou -se a 

existência de  superposição de ações, o alinhamento aos objetivos estratégicos  do PROCOM PI, 

a capacidade de execução dos proponentes e a disponibilidade de  recursos  do Programa.  As 

pré-propostas que estavam de acordo com os itens avaliados foram detalhadas pelos 

proponentes e transformadas em propostas . As pré-propostas que não atendiam aos itens 

foram retornadas para os gestores locais, para reformulação e, eventualmente, posterior 

aprovação.  

Os critérios de seleção das propostas levaram em conta impactos e transformações 

pretendidas sobre o público -alvo, a pertinência das ações, o planejame nto financeiro e 

adequação à consecução dos objetivos propostos.  

Durante toda a vigência do CONVÊNIO CNI/SEBRAE 22/2010  foram realiza das quatro 

chamadas de projetos (Tab.  1).  

Tabela 1. Lançamento das chamadas de projetos do CONVÊN IO CNI/SEBRAE 22/2010  

CHAMADAS LANÇAMENTO 

1ª chamada jul/10 

2ª chamada set/11 

3ª chamada jan/13 

4ª chamada ago/13 

Fonte: Relatórios internos - elaboração CNI , 2015 

 

Durante a execução do convênio CNI/SEBRAE 22/2010 , foram recebidas 186 pré-propostas  e 

aprovadas 150 propostas. Destes , 37 foram cancelados por d iferentes razões relacionadas à  

                                                      

1 Especificamente para o caso dos estados - BA, CE, ES, PA, PE, RN e TO a gestão do projeto foi realizada pelo Instituto Euvaldo Lodi (IEL), conforme 

aprovado no 1º termo aditivo ao convênio 
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disponibilidade das empresas em seguir participando dos projetos (Tab. 2). A demanda do 

público -alvo pelos projetos PROCOMPI, traduzida no número de 186 pré -proposta s submetidas 

para avaliação do Comitê Nacional, chegou a R$ 46,8 milhões.  

 

Tabela 2. Demanda de pré -propostas e propostas e projetos selecionados e cancelados, segundo a 
Chamada do CONVÊNIO CNI/SEBRAE 22/2010 . 

 
Pré-propostas Propostas 

Projetos 
Cancelados 

Projetos 
concluídos 

1ª Chamada 101  84 26 58 

2ª Chamada 27 20 1 19 

3ª Chamada 41 30 7 23 

4ª Chamada 17 16 3 13 

TOTAIS  186 150  37  113 

Fonte: relatórios internos ( elaboração CNI , 2015) 

5.2 AÇÕES DE COORDENAÇÃO 

As ações de coordenação foram implementadas pelo Comitê Nacional com o propósito de 

contribuir para a gestão do programa e dos projetos , buscando sistematizar o conhecimento, 

de forma a garantir uma boa execução do programa e obter resultados superiores.  

As ações d e coordenação executadas foram:  

¶ Contratação de recursos humanos para apoio ao Comitê Nacional  

¶ Realização dos Encontros Nacionais de Gestores  

¶ Ações de Comunicação  

5.2.1 CONTRATAÇÃO DE RECUR SOS HUMANOS PARA APO IO AO COMITÊ NACIONA L 

EQUIPE DE APOIO AO COMITÊ NACIONAL  

Foram contratados analistas para apoio ao trabalho do Comitê Nacional com as seguintes 

funções:  

¶ Acompanhamento da evolução dos indicadores locais de resultados dos projetos, da 

execução física e respectiva alimentação do SIGEOR Parceiros  

¶ Acompanha mento remoto  dos projetos , por meio da avaliação de relatórios periódicos, 

encaminhados pelos gestores  

¶ Contato direto com gestores por meios eletrônicos e telefônicos .  

¶ Apoio às visitas de acompanhamento dos resultados dos projetos in loco . 
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CONTRATAÇÃO DE CONSULTORIA EXTERNA PARA O ACOMPANHAMENTO DOS 

RESULTADOS DOS PROJETOS IN LOCO  

Para as visitas técnicas ao local dos projetos foi contratada uma consultoria, que acompanhou 

representantes do Comitê Nacional.  

Foram realizadas 30 visitas de aco mpanhamento, em todos os estados participantes do 

PROCOMPI. Em alguns estados, mais de uma visita foi realizada. Estas visitas envolveram 

encontros com mais de 120 empresas (Fig. 2). 

 

Figura 2. Indicadores  de esforço das visitas i n loco aos projetos PROCOMPI  

A avaliação também busc ou informações sobre a  participação e envolvimento dos gestores 

das federações e do Sebrae local  no desenvolvimento da governança, na representatividade e 

importância do projeto no âmbito das entidades, no posicionamento e realização das ações 

ligadas aos temas estratégicos e na aplicação  das pesquisas de resultados.  

Entende -se que esta atividade contribuiu para o bom desempenho dos projetos pois:  

¶ Foi realizada no momento adequado e de acordo com a necessida de de 

orientação em cada estado, previamente identificada pelos  instrumentos de 

acompanhamento e avaliação;  

¶ Forneceu  respostas adequadas para as situações apresentadas em cada projeto;  

¶ Teve como fundamento a manutenção do objetivo  de cada projeto;  

¶ Foi capaz de identificar histórias de transformação sofridas pelas empresas, em 

geral não capturadas pelas pesquisas de resultado ou por outras ferramentas de 

acompanhamento, contribuindo para o desenvolvimento de uma visão estratégica 

nacional.  

Em todos os encontros foram tratados temas centrais ao desenvolvimento dos projetos, como: 

estratégias de sensibilização/mobilização de empresas, implementação de planos de ações, 

MAIS DE 30 VISITAS DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO

VISITAS EM TODOS OS ESTADOS PARTICIPANTES (MAIS DE UMA VISITA QUANDO 
NECESSÁRIO)

REUNIÕES DE ACOMPANHAMENTO E ALINHAMENTO ESTRATÉGICO DOS PROJETOS

MAIS DE 120 VISITAS A EMPRESAS PARTICIPANTES
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prestação de contas, alinhamento e alteração de atividades programad as nos projetos, 

mensuração e avaliação de resultados, etc.  Foram também capturadas oportunidades de 

melhorias e reflexões para novos projetos e introdução de inovações nos projetos PROCOMPI, 

para ampliar sua capacidade de atendimento e fomento ao desenvol vimento às micro e 

pequenas empresas.  

 

CONTRATAÇÃO DE CONSULTORIA EXTERNA ESPECIALIZADA, PARA ACOMPANHAMENTO 

E AVALIAÇÃO DOS PROJETOS  

O convênio previu a  contratação de consultoria externa especializada em monitoramento, 

orientação estratégica e avaliaçã o externa.  

 

CONTRATAÇÃO DE CONSULTORIA PARA A PESQUISA NACIONAL DE INDICADORES DO 

PROCOMPI  

Com o intuito de avaliar a contribuição das ações coletivas para o ganho de produtividade das 

empresas participantes dos projetos, foi criada a pesquisa Nacional de Indicadores do 

PROCOMPI, para a qual contratou -se consultoria específica.  

A consultoria té cnica  acompanhou o indicador nacional de resultados do PROCOMPI , 

acordado nesta edição do convênio como sendo a evolução da produtividade das empresas 

beneficiadas.  Para mais detalhes sobre a metodologia empregada  e os resultados alcançados, 

veja-se a seçã o 6.1.4 - Pesquisa Nacional dos Indicadores do PROCOMPI . 

 

5.2.2 ENCONTROS NACIONAIS  

Os Encontros Nacionais foram eventos de capacitação dos gestores estaduais, com o objetivo 

de promover troca de experiências, capacitação técnica em temas de desenvolvimento 

empr esarial e formas de intervenção junto ao público -alvo, capacitação no regulamento do 

convênio  e ferramentas como o SIGEOR  e integração entre gestores das duas instituições 

parceiras .  
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5.2.3 AÇÕES DE COMUNICAÇÃO  

Dentre as atividades desenvolvidas para  o estabelecimento de um processo de comunicação 

claro e eficiente entre os atores envolvidos, destacaram -se: 

¶ Elaboração de identidade visual para o programa, com base em logomarca criada 

nas edições anteriores do PROCOMPI;  

¶ Elaboração de manuais e formulár ios - buscando a padronização dos processos e  

simplificação de procedimentos, utilizando a identidade visual criada;  

¶ Desenvolvimento de folder, utilizando a identidade visual criada;  

¶ Desenvolvimento de modelos de apresentação e relatórios ; 

¶ Elaboração de qu atro vídeos promocionais do PROCOMPI, visando apresentar o 

programa e apresentar casos de sucesso com a participação de empresários 

beneficiados, buscando a ad esão de potenciais beneficiados.  Disponíve is em: 

https://go o.gl/Q4vbtn . 

¶ Elaboração d e três publicações: Melhores Práticas em Ações Ambientais , 

Melhores Práticas em Inovação e Produtividade e Melhores Práticas em 

Associativismo , apresentando casos de s ucesso de projetos , destacando ações e 

resultados relacionados a os temas estratégicos  (Fig. 3);  

 

Figura 3. Publicações do PROCOMPI nos temas estratégicos.  

¶ Incentivo à disseminação de informações - matérias veiculadas pelos canais das 

instituições parceiras e imprensa geral.  

https://goo.gl/Q4vbtn
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¶ Extranet - atualiz ação e disponibilização de documentos pelo canal da extranet ; 

¶ Atualização do Site do PROCOMPI - http://procompi.cni.org.br  de modo a 

incorporar a atual edição e os projetos apoiados  (Fig. 4); 

 

 

Figura 4. Página do PROCOMPI na WEB.  

 

O PROCOMPI foi apresentado em diversos oportunidades, buscando ampliar o público -alvo a 

ser beneficiado:  

¶ Conferência Brasileira de APLs (2013) - Estande institucional, apresentações de 

casos de sucesso de projetos por empresários beneficiados  nos painéis e 

palestras, partici pação de gestores e empresários. Público alcançado: gestores de 

APLs, empresários, gestores públicos, gestores de projetos de entidades de apoio  

¶ Encontro Nacional da Indústria - ENAI (2012, 2013 e 2014) - Veiculação dos vídeos  

do PROCOMPI, distribuição de folders e divulgação e atendimento a empresários . 

Público alcançado: mais de 2 .000 pessoas em cada uma das edições do ENAI, 

incluindo presidentes de sindicatos, gestores públicos e e mpresários de micro e 

pequeno porte.  

¶ Encontro CNI Sustentabilidade  2014 - Estande institucional, distribuição da 

publicação "Melhores Práticas em Ações Ambientais", e viabilização da 

participação de gestores  de projetos PROCOMPI e empresários nas discussõe s 

sobre as tendências em resíduos sólidos.  

http://procompi.cni.org.br/
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6 RESULTADOS DOS PROJETOS APOIADOS 

6.1 PROJETOS APOIADOS 

Nas quatro chamadas desta edição do PROCOMPI, foram apoiados 113 projetos de variados 

setores, distribuídos por todas as regiões do país (Tab.  3).  

Tabela 3. Projetos aprovados por Chamada e respectivas Unidades da federação executoras, região e setor 
industrial trabalhado.  

CHAMADA UF SETOR  PROJETO 

1ª AC Alimentos e Bebidas  
Fortalecimento das empresas da cadeia de alimentos de Rio Branco 
e os municípios do Baixo Acre  

1ª AC Minerais não -metálicos  
Fortalecimento das empresas do segmento de extração mineral 
não -metálicos localizadas nos municípios de Rio Branco, Capixaba, 
Plácido de Castro, Xapuri,  Brasiléia, Capixaba, Porto Acre  

1ª AL Construção Civil  
Fortalecimento da Gestão e da Competitividade das Micro e 
Pequenas Empresas da Construção Civil de Maceió  

1ª AL Têxtil e Confecções  Moda Design: Fortalecimento das indú strias do vestuário de Maceió  

1ª AL Madeira e Móveis  Projeto do setor de Móveis, Esquadrias e Marcenaria de Maceió  

1ª AM Alimentos e Bebidas  
Implementação do Sistema de Gestão da Qualidade nas Pequenas 
e Micro Indústrias de Alimentação e Panificação de Manaus/AM  

1ª AP Cerâmica Vermelha  
Adequação à conformidade dos produtos das indústrias de 
cerâmica vermelha do Amapá  

1ª BA Químico  Adequação do Setor de Saneantes de Salvador e RMS  

1ª BA Têxtil e Confecções  Formação da Rede Empresarial de Vestuário do Oeste Baiano  

1ª BA Químico  Padronização e Certificação da Qualidade de Cosméticos Baianos  

1ª BA Metalm ecânico  
Programa de melhoria na eficiência do setor de Metal -Mecânico de 
Salvador e Região Metropolitana.  

1ª CE Alimentos e Bebidas  
Desenvolvimento do Setor Industrial de Panificação da Região Norte 
do estado do Ceará  

1ª CE Reciclagem  Desenvolvimento do Setor Industrial de Reciclagem da RMF  

1ª CE Têxtil e Confecções  
Interação Setor de Redes de Dormir Região Metropolitana de 
Fortaleza e APL Redes de Dormir de Jaguaruana  

1ª CE Minerais não -metálicos  Setorial de Rochas Ornamentais  

1ª CE Alimentos e Bebidas  Setorial de Sorvetes  

1ª DF Madeira e Móveis  
Desenvolvimento e adequaĂþo das MPE®s participantes do APL 
moveleiro do DF  

1ª DF Alimentos e Bebidas  
Projeto de capacitação e implantação de Excelência Empresarial no 
segmento de panificação do DF  

1ª GO Madeira e Móveis  
Desenvolvimento e Crescimento da Produtividade do Trabalho na 
Indústria Moveleira do APL  

1ª GO Alimentos e Bebidas  
Projeto de Capacitação e Implantação de Excelência Empresarial no 
Segmento de Panificação de Goiânia  

1ª MA Metal Mecânico  
Gerenciamento de Manutenção e Gestão de Resíduos Lubrificantes 
na Indústria Mecânica  

1ª MA Cerâmica Vermelha  Gestão Ambiental do Processo de Mineração e Desflorestamento na 
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CHAMADA UF SETOR  PROJETO 

indústria de Cerâmica para construção civil  

1ª MA Gráfico  Novas Tecnologias e Design na Indústria Gráfica  

1ª MG Metal Mecânico  
Desenvolvimento de ações coletivas no setor produtivo de Metal 
Mecânico do Vale do Aço  

1ª MG Madeira e Móveis  
Promoção da melhoria da competitividade para micro e pequenas 
empresas do APL Moveleiro de Carmo do Cajuru e Região  

1ª MG Construção Civil  
Promoção e melhoria do setor da construção na qualificação de 
mão de obra e no programa de  qualidade/produtividade nas 
empresas de Uberaba  

1ª MT Gráfico  APL das Indústrias Gráficas de Cuiabá e Várzea Grande  

1ª MT Alimentos e Bebidas  
Competitividade do segmento de Água Mineral nos municípios de 
Cuiabá e Várzea Grande  

1ª MT Reparação de Veículos  
Competitividade do segmento de Reparação de Veículos dos 
municípios de Cuiabá e Várzea Grande  

1ª PA Têxtil e Confecções  
Promoção da Competitividade das Indústrias de Confecções da 
Região Metropolitana de Belém ² RMB 

1ª PB Têxtil e Confecções  APL Vale Têxtil de Itaporanga  

1ª PB Alimentos e Bebidas  
Fortalecimento do Setor da Panificação de Campina Grande  
 

1ª PB Alimentos e Bebidas  Núcleo Setorial da Cachaça de Alambique  

1ª PE Metalmecânico  
Promoção da Competitividade das Indústrias do setor Eletro -Metal -
Mecânico do Estado de Pernambuco  

1ª PE Gráfico  
Promoção da Competitividade das MPE`s industriais do setor Gráfico 
do Estado de Pernambuco  

1ª PR Madeira e Móveis  Capacitação Empresarial para Gestores da Indústria Moveleira  

1ª PR Alimentos e Bebidas  Capacitação Empresarial para Gestores de Laticínios  

1ª PR Reparação de Veículos  Capacitação Empresarial para Gestores de Reparadoras de Veículos  

1ª PR Metal Mecânico  
Capacitação Técnica e Gerencial para as Indústrias do Setor Metal 
Mecânico de Maringá - PR 

1ª RJ Gráfico  PROCOMPI Gráfico 2010 RJ 

1ª RJ Madeira e Móveis  PROCOMPI Mobiliário RJ 2010  

1ª RN Cerâmica Vermelha  
Arranjo Produtivo Local da Cerâmica Vermelha do Rio Grande do 
Norte  

1ª RN Alimentos e Bebidas  Arranjo Produtivo Local de Água Mineral do Rio Grande do Norte  

1ª RN Alimentos e Bebidas  Arranjo Produtivo Local de Panificação da Grande Natal  

1ª RO Construção Civil  
Fortalecimento da Indústria da Construção Civil do Estado com 
Vistas à Competitividade  

1ª RO Alimentos e Bebidas  
Fortalecimento da Indústria da Panificação do Estado com Vistas à 
Competitividade  

1ª RO Têxtil e Confecções  
Fortalecimento da Indústria de Confecção do Estado com Vistas à 
Competividade  

1ª RO Gráfico  
Fortalecimento da Indústria Gráfica do Estado com Vistas à 
Competitividade  

1ª RR Reparação de Veículos  
Fortalecer e aumentar a cadeia produtiva regional das Micros e 
Pequenas Indústrias de Reparação de Veículos e Acessórios 
Automotivos do Estado de Roraima  
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CHAMADA UF SETOR  PROJETO 

1ª RR Mineração  
Projeto de Desenvolvimento Sustentável para Micro e Pequenas 
Empresas Industriais do Setor Mineral de Roraima  

1ª RS Gráfico  Desenvolvimento micro empresarial do setor gráfico gaúcho  

1ª RS Minerais não -metálicos  
Sustentabilidade das empresas do setor de mármores, granitos e 
pedras ornamentais situadas na região metropolitana de Porto 
Alegre 

1ª RS Metal Mecânico  
Sustentabilidade do setor - mapeamento e Estruturação APL 
Máquinas e Equipamentos Industriais - Eixo Porto Alegre e Caxias S  

1ª SC Cerâmica Vermelha  
Desenvolvimento das Empresas do setor de Cerâmica Vermelha do 
Morro da Fumaça.  

1ª SC Madeira e Móveis  
Desenvolvimento do Setor Madeireiro da Região Serrana de Santa 
Catarina  

1ª SE Madeira e Móveis  APL de Móveis  

1ª TO Alimentos e Bebidas  
Programa de Capacitação Empresarial - Formação do Empresário 
do Setor de Panificação - Etapa 2  

1ª TO Madeira e Móveis  Programa de Capacitação para Indústrias do Mobiliário do Tocantins  

2ª AP Alimentos e Bebidas  
Gestão sustentável das indústrias de produção de sorvetes de 
Macapá e Santana  

2ª BA Mineração  
Aperfeiçoamento Gerencial da Cadeia Mineradora do Sudoeste 
Baiano  

2ª BA Papel e Celulose  
Fortalecimento e Qualificação da Indústria de Papel e Celulose do 
Extremo S da Bahia  

2ª BA Metalm ecânico  
Implantação de Programa QSMS na Cadeia Metal - Mecânico de 
Feira de Santana  

2ª CE Alimentos e Bebidas  Desenvolvimento do APL de Cachaça de Viçosa / CE  

2ª CE Alimentos e Bebidas  
Desenvolvimento Setorial das Indústrias da Alimentação e Rações 
Balanceadas da RMF  

2ª ES Alimentos e Bebidas  
PROCOMPI 2012 - Fortalecimento das Indústrias de  Panificação da 
Região Grande Vitória - ES 

2ª MG Tecnologia da Informação  Desenvolvimento de Ações Coletivas no setor de TI da RMBH  

2ª PB Minerais não -metálicos  Fortalecimento do Setor da Indústria de Beneficiamento de Vidros  

2ª PR Metal Mecânico  
CAPACITAÇÃO EM GESTÃO PARA AS INDÚSTRIAS DO SETOR 
METAL MECÂNICO DE LONDRINA ² PR 

2ª PR Construção Civil  
Capacitação Empresarial para Gestores da Indústria da Construção 
Civil 

2ª PR Alimentos e Bebidas  
Capacitação Empresarial para Gestores das Indústrias  de 
Panificação  

2ª PR Gráfico  Capacitação Empresarial para Gestores de Indústrias Gráficas  

2ª PR Reparação de Veículos  
Capacitação Empresarial para Gestores de Reparadoras de Veículos  
- Ponta Grossa  

2ª RR Gráfico  
Projeto de estruturação e desenvolvimento das Indústrias Gráficas 
do Estado de Roraima, com ênfase em inovações tecnológicas e 
qualificação profissional.  

2ª RS Borracha  
Projeto de Suporte Tecnológico à Segurança do Trabalho em 
Máquinas e Equipamentos na Indústria de Artefatos de Borracha  

2ª SC Cerâmica Vermelha  
Desenvolvimento das Empresas do setor de Cerâmica Vermelha da 
região do Alto Vale do Itajaí.  
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CHAMADA UF SETOR  PROJETO 

2ª SC Metal Mecânico  
Desenvolvimento das Empresas do Setor de Metal Mecânico da 
Região Oeste Catarinense.  

2ª SC Metal Mecânico  
Desenvolvimento das Empresas do Setor de Metal Mecânico do 
Planalto Serrano.  

3ª AL Alimentos e Bebidas  Desenv olvimento  Das Pequenas Indústrias de Panificação de AL  

3ª AL Construção Civil  
Inovação e Desenv olvimento  da Competitividade das empresas da 
Construção Civil de Maceió e Agreste Alagoano  

3ª AL Gráfico  
Projeto de Desenvolvimento d o Setor Gráfico em Maceió e Agreste 
Alagoano  

3ª BA Mineração  
Formação de Rede Empresarial do ramo de Mineração no entorno 
do Porto S ² Região S da Bahia  

3ª CE Cerâmica Vermelha  APL de Cerâmica Vermelha de Russas/CE  

3ª GO Madeira e Móveis  
Plano de Comunicação para o APL Moveleiro da Região 
Metropolitana de Goiânia  

3ª GO Alimentos e Bebidas  
Programa de Excelência da Gestão da Qualidade no Segmento de 
Panificação  da Região Metropolitana de Goiânia  

3ª MG Madeira e Móveis  
Capacitação das empresas da rede de negócios da cadeia produtiva 
do setor moveleiro da Região Metropolitana de Belo Horizonte.  

3ª MS Têxtil e Confecções  
Programa de Desenvolvimento Produtivo do APL do Vestuário Nova 
Costura ² Região S do MS  

3ª MS Alimentos e Bebidas  
Programa de Desenvolvimento Produtivo do Setor de Panificação do 
MS 

3ª MT Gráfico  Formação de Núcleo Setorial das Indústrias Gráficas do Polo Sinop.  

3ª PA Cerâmica Vermelha  
Desenvolvimento técnico - científico e sócio - econômico do parque 
industrial da Região de São Miguel do Guamá  

3ª PA Reparação de Veículos  
Fortalecimento das micro e pequenas indústrias do setor de 
Reparação de Veículos e Acessórios do Estado do Pará situadas na 
região metropolitana de Belém  

3ª PR Madeira e Móveis  Capacitação Empresarial para Gestores da Indústria Moveleira  

3ª PR Cerâmica Vermelha  
Capacitação Empresarial para Gestores de Empresas de Cerâmica 
Vermelha da região Oeste do Paraná.  

3ª PR Reparação de Veículos  
Capacitação Empresarial para Gestores de Reparadoras de Veículos 
em Francisco Beltrão/PR e Região  

3ª RN Gráfico  Desenvolvimento do Setor Gráfico do RN  

3ª RO Cerâmica Vermelha  Apoio à Indústria de Cerâmica do Estado de Rondônia  

3ª RO Têxtil e Confecções  Apoio à Indústria de Confecções do Estado de Rondônia  

3ª RR Madeira e Móveis  Desenvolvimento da Indústria Moveleira do Estado de Roraima  

3ª RR Gráfico  
Projeto de Desenvolvimento das Indústrias Gráficas do Estado de 
Roraima  

3ª SE Cerâmica Vermelha  Adequação das indústrias de cerâmica à legislação ambiental  

3ª TO Têxtil e Confecções  
Programa de qualificação para aumento da competitividade do setor 
de confecção da região Central e N do Tocantins.  

4ª CE Cerâmica Vermelha  APL de Cerâmica Vermelha do Cariri CE  

4ª CE Alimentos e Bebidas  Setorial de Sorvetes  

4ª CE Gráfico  Setorial Gráfico da Região Metropolitana de Fortaleza  

4ª PA Têxtil e Confecções  Segunda Etapa do Projeto de Promoção da Competitividade das 
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CHAMADA UF SETOR  PROJETO 

Indústrias de Confecções da Região Metropolitana de Belém ² RMB. 

4ª PR Têxtil e Confecções  
Capacitação Empresarial para Gestores de Indústrias do setor de 
vestuário  

4ª PR Alimentos e Bebidas  Projeto de Gestão Estratégica de Embalagens no Setor de Alimentos  

4ª RJ Audiovisual  PROCOMPI Audiovisual 2013  

4ª RN Alimentos e Bebidas  
Arranjo Produtivo Local de Polpas, Sucos de Frutas e Água de Coco 
do Rio Grande do Norte  

4ª RS Couro e Calçados  
Desenvolvimento Sustentável para o Segmento de Máquinas para 
Couro e Calçados  

4ª RS Têxtil e Confecções  
Internacionalização: foco em melhorias do produto e processo do 
setor Vestuário na região metropolitana de Porto Alegre  

4ª SC Construção Civil  
Desenvolvimento das Empresas do setor de Blocos de Concreto da 
região do Vale do Itajaí de Santa Catarina  

4ª SC Cerâmica Vermelha  
Desenvolvimento das Empresas do setor de Cerâmica Vermelha da 
região do Vale do Rio Tijucas de Santa Catarina  

4ª SC Cerâmica Vermelha  
Desenvolvimento das Empresas do setor de Cerâmica Vermelha da 
região do  Vale do Itajaí  

Fonte: relatórios interno s (elaboração CNI, 2015 ) 
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6.1.1 ABRANGÊNCIA GEOGRÁFICA E SETORIAL DOS  PROJETOS  

O PROCOMPI beneficiou 2. 298 empresas  distribuídas em 25 estados da Federação  e 17 

setores   (Fig. 5 e Tab.4). As regiões Norte e Nordeste desenvolveram mais da metade dos 

projetos concluídos. (Fig. 6). 

 

 

 

Figura 5. Distribuição dos projetos concluídos, por chamada  

  

Projetos 3ª Chamada 

Projetos 2ª Chamada 

Projetos 1ª Chamada 

Projetos 4ª Chamada 
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Tabela 4. Abrangência setorial e geográfica dos projetos do PROCOMPI e número de empresas beneficiadas.  

Setor Industrial  # de Projetos # de UFs # de empresas beneficiadas 

Alimentos e Bebidas  26 16 492 

Audiovisual 1 1 14 

Borracha 1 1 26 

Cerâmica Vermelha 13 9 323 

Construção Civil 6 5 104 

Couro e Calçados 1 1 20 

Gráfico 13 11 249 

Madeira e Móveis 13 10 249 

Metalmecânico 10 7 225 

Mineração 3 2 60 

Minerais não-metálicos 3 3 57 

Papel e Celulose 1 1 36 

Reciclagem 1 1 28 

Reparação de Veículos 6 4 142 

Tecnologia da Informação 1 4 19 

Têxtil e Confecções 12 1 217 

Químico 2 10 37 

TOTAIS 113 - 2298 

Fonte: relatórios internos (elaboração CNI, 2015)  

 
 

 

 

Fonte: relatórios  de encerramento dos projetos (elaboração CNI, 2015)  

Figura 6. Distribuição dos projetos concluídos, por região geográfica  
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6.1.2 AÇÕES NOS TEMAS ESTR ATÉGICOS 

Especificamente nos temas estratégicos desta edição do PROCOMPI, 104 projetos solicitaram 

apoio para a realização destas ações, distribuídos da seguinte maneira:   

¶ 66 projetos trabalharam a temática da Inovação;  

¶ 51 projetos executaram ações em Meio Ambiente ;  

¶ 33 projetos trabalharam o  Fomento ao Associativismo.  

Salienta -se que 31 projetos (em torno de 27%) trabalharam simultaneamente dois ou os três 

tema estratégicos.  

Em relação à realização das ações em temas estratégicos nas empresas, constatou -se que 

59% delas participou de ações de inovação (Tab. 5), e quase a metade delas  foram 

beneficiadas com ações na temática meio ambiente e um terço participou de ações de 

fomento ao associativismo, superando em muito as metas estabelecidas para o PROCOMPI 

(ver també m item 6.1.) . Ao final, quase 90% das empresas beneficiadas participaram de pelo 

menos uma ação estratégica.   

Tabela 5. Empresas beneficiadas pelas ações estratégicas e percentual em relação ao total de empresas 

trabalhadas do PROC OMPI  2010-2015 

Ações Estratégicas # Empresas beneficiadas % Empresas atingidas 

MEIO AMBIENTE 1.060 46% 

INOVAÇÃO 1.348 59% 

FOMENTO AO ASSOCIATIVISMO 670 29% 
Fonte: relatórios internos (elaboração CNI, 2015)  

 

6.1.3 OUTRAS TEMÁTICAS TRA BALHADAS  

Quando se analisa m os principais temas trabalhados nos projetos, à parte os temas 

estratégicos, observa -se que 60% deles tiveram ações em qualidade e produtividade  e mais de 

um terço em participação em feiras, exposições e missões técnicas ( Fig. 7). 
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Fonte: relatórios  de encerramento dos projetos (elaboração CNI, 2015)  

Figura 7. Ações trabalhadas no PROCOMPI, além  dos temas estratégicos - % sobre total  
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6.1.4 PESQUISA NACIONAL DO S INDICADORES DO PRO COMPI   

A pesquisa, iniciada em junho de 2012, acompanhou os projetos até o final do convênio, por 

meio de questões disponibilizadas na WEB e respondidos mensalmente pelos empresários 

beneficiados por meio da internet.  

A pesquisa abrangeu mais de 2.000 empresas atendidas pelo PROCOMPI em 23 estad os: Acre, 

Alagoas, Amazonas, Amapá, Bahia, Ceará, Distrito Federal, Espírito Santo, Goiás, Maranhão, 

Minas Gerais, Mato Grosso, Pará, Pernambuco, Paraná, Rio de Janeiro, Rio Grande do Norte, 

Rio Grande do Sul, Rondônia, Roraima, Santa Catarina, Sergipe e T ocantins.  

O processo foi inovador, pois inseriu nos projetos uma pesquisa quantitativa sobre o 

desempenho das empresas, com um questionário único para todos os projetos, 

independentemente do setor industrial considerado.  

Foi também um processo de intenso aprendizado para a equipe do Comitê Nacional em 

relação a vários desafios.  

A definição de um formato de questionário adequado ao perfil empresarial de micro e 

pequeno porte e respectivo conteúdo foi o primeiro desafio. No início, a pesquisa demandava 

respo sta a seis itens:  

1. Número de empregados em atividade;  

2. Faturamento bruto total ² FBT; 

3. Faturamento bruto com produtos próprios ² FBPP; 

4. Faturamento bruto com produtos de terceiros ² FBPT; 

5. Principal produto (unidade de medida) - % sobre o faturamento ² PP%; 

6. Quantidade comercializada do principal produto ² QTD%. 

Logo nos seis primeiros meses ficou evidente a dificuldade de resposta da maioria dos 

empresários para as duas últimas questões. Após o oitavo mês, a inconsistência das respostas 

sobre os faturamentos co m a comercialização de produtos próprios ou de terceiros impediu 

que o acompanhamento destes indicadores continuasse. Depois de vários aperfeiçoamentos, 

a pesquisa focou em duas informações:  

1.  Faturamento bruto  total  

2. Número de empregados em  atividade  

A prod utividade é definida nessa pesquisa de resultados do PROCOMPI como o faturamento 

bruto dividido pelo número de empregados. Isto é, o quanto de receita monetária é gerada 

para cada trabalhador em atividade.  
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As variáveis faturamento, emprego e produtividade foram  representadas por índices de base 

fixa, calculados a partir da variação média dos valores apurados em relação ao mês inicial da 

pesquisa, junho de 2012. Para isso  utilizou-se um painel comparado, o que exig iu que as 

empresas participantes no mês t tivessem respondido à pesquisa também no mês t-1, o que 

nem sempre aconteceu.  

A adesão das empresas ao questionário WEB não foi constante (Fig. 8). Em números absolutos 

a máxima adesão das empresas foi observada nos primeiros meses da pesquisa, com mais de 

400 empresas respondentes mensais, o que representava mais de 30% das empresas 

beneficiadas. Nos meses subsequentes, o número de respondentes so freu variações, mas não 

voltou ao patamar inicial, apesar de todos os esforços levados a cabo pelo Comitê Nacional e 

pelos gestores locais.  

 

 

 
Fonte: Pesquisa Nacional de Indicadores (elaboração CNI 20,15)  

Figura 8. Número de empresas beneficiadas pelo PROCOMPI que responderam aos formulários mensais de 

coleta no período de junho de 2012 a dezembro  de 2014  

A queda no número de respondentes impossibilitou a análise dos indicadores por UF. Para ter 

consistência na análi se, é necessário a resposta de no mínimo três empresas de cada UF 

todos os meses, o que não se verificou na maioria dos casos. Apenas os estados de CE, PE, 

PR, RN, RS e SC atendem esta condição.  
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Além destes pontos, outros desafios foram o uso de linguagem clara e objetiva, o envio mensal 

de questionários por e -mail, a resposta do empresário online  diretamente no sistema, a 

definição de um cronograma adequado à rea lidade da empresa, entre outros . 

 

EVOLUÇÃO DOS INDICADORES DE PRODUTIVIDADE ATÉ DEZEMBRO DE 201 4  

A produtividade, medida como o faturamento bruto total/número total de empregados, 

mostrou evolução crescente ao longo da execução do convênio. Nos dois anos de convênio, 

as empresas PROCOMPI aumentaram sua produtividade em 29% (comparação 2º semestre 

de 2014 contra o 2º semestre de 2012) (Fig.9 e Tab.6). Esse número é siginificativo: fazendo a 

mesma comparação utilizando a pesquisa dos Indicadores Industriais da CNI, verificou -se um 

aumento de apenas 1%.  

 

 

Fonte: Pesquisa Nacional de Indicadores do PROCOMPI (elaboração CNI 2015)  
 Figura 9. Evolução do indicador Produtividade (Faturamento bruto total/número total de empregados) das 

empresas beneficiadas pelo PROCOMPI no período de julho de 2012 a dezembro  de 2014.  

 

Tabela 6. Indicadores de Produtividade da Pesquisa Nacional de Indicadores do PROCOMPI e Indicadores 

Industriais CNI - Jun/2012 = 100  

 2º sem/2012 1ºsem/2013 2ºsem/2013 1ºsem/2014 2ºsem/2014 2° sem2014/ 
2º sem2012 

Pesquisa PROCOMPI 102,6 104,8 117,3 119,6 132,8 29% 

Indicadores Industriais CNI 105,8 100,2 107,3 98,6 106,8 1% 

Fonte: Pesquisa Nacional de Indicadores do PROCOMPI (elaboração CNI , 2015) 
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6.1.5 ATENDIMENTOS  

A natureza dos projetos PROCOMPI é de atendimento às micro e pequenas empresas 

industriais. Pela primeira vez o PROCOMPI passou a controlar não só o número de empresas 

beneficiadas, mas também incluiu o número de atendimentos , adaptando a metodologia  

utilizada pelo SEBRAE, conforme aprovado no Comitê Nacional do PROCOMPI.  

Em seu total, o PROCOMPI 2010 -2015 realizou 15.456 atendimentos, sendo 43% de 

consultorias, 28% de cursos e capacitações, 21% de palestras e seminários e 7% de ações de 

mercado.  

Tabela 7. Número de atendimentos realizados às empres as, por tipo de ação  

 Curso Palestras/ 
seminários 

Ação de 
mercado 

Consultoria Total 

AC 40 20 31 40 131 

AL 340 371 67 266 1.044 

AM 25 29 25 20 99 

AP 15     55 70 

BA 396 135 85 552 1.168 

CE 1.081 597 130 1.900 3.708 

DF 226 0 25 49 300 

ES 44 0 10 12 66 

GO 82 109 0 80 271 

MA 52 50 13 50 165 

MG 190 72 60 530 852 

MS 5 10 28 10 53 

MT 253 465 60 295 1.073 

PA 228 100 0 814 1.142 

PB 40 60 14 40 154 

PE 103 80 29 31 243 

PR 524 392 27 1.066 2.009 

RJ 14 79 43 43 179 

RN 110 136 0 128 374 

RO 125 87 68 136 416 

RR 55 70 70 119 314 

RS 172 171 57 202 602 

SC 204 152 187 189 732 

SE 14 20 61 35 130 

TO 37 76 22 26 161 

Total geral 4.375 3.281 1.112 6.688 15.456 

% 28% 21% 7% 43% 100% 
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7 AVALIAÇÃO DE EFETIVIDADE  

7.1 EM RELAÇÃO ÀS METAS DO PROGRAMA 

As metas inicialmente propostas para o PROCOMPI no convênio CNI/SEBRAE 22/2010  foram 

largamente superadas, excetuando -se as meta s do percentual de empresas com  diminuição 

nos custos de produção  (meta 8)  e do número de novos processos e produtos  (meta 9) , que 

foram ligeiramente inferiores  (Tab. 7). 

Tabela 8. Indicadores do Programa, metas iniciais e valor atingido após a execução das ações do 

PROCOMPI  

INDICADORES DO PROCOMPI 
Meta inicial 
do convênio 

Valor 
atingido 

Produtividade (% de aumento nas empresas beneficiadas ) 10% 29%  

Número de projetos apoiados  100 113 

Número de empresas beneficiadas  2.000 2.298 

Implementação de ações de meio ambiente (em % das empresas)  20% 46% 

Implementação de ações de inovação (em % das empresas)  20% 61% 

Implementação de ações de fomento ao associativismo (em % das empresas)  20% 29% 

Faturamento ( aumento em % das empresas)  20% 34% 

Redução dos custos de produção (em % das empresas)  30% 23% 

Número de empres as que implementaram  inovações de processo ou produto  15% 14% 

Realização de encontros nacionais  3 4 
Fonte: pesquisa nacional de indicadores do PROCOMPI, relatórios internos e relatórios de encerramento dos 
projetos (elaboração CNI, 2015)  

 

As metas específicas atingidas em relação às propostas in icialmente no Convênio estão 

apresentadas a seguir.  

META 1  ² AUMENTAR A  PRODUTIVIDADE EM 10% DAS EMPRESAS ATENDID AS 

O aumento de produtividade  verificado nos dois anos de convênio foi de 

29% ,  triplicando a meta inicial a meta que er a de 10%.  

META 2 - APOIAR AO MENOS 100 PROJETOS 

Foram apoiados 113 projetos  ao longo da execução do convênio, superando 

em 13% a meta inicial.  
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META 3 - BENEFICIAR AO MENOS 2 .000 EMPRESAS COM AS  AÇÕES DO PROCOMPI  

As ações do PROCOMPI beneficiaram  2.298 empr esas  de 17 setores 

industriais , superando em 15% a meta inicial.  

META 4 ² IMPLANTA R AÇÕES DE MEIO AMBIENTE EM 20% DAS EMPRESAS 

ATENDIDAS  

De acordo com acompanhamento e avaliação do Programa , 42 projetos 

solicitaram apoio para a realização de ações ligadas ao  tema estratégico meio 

ambiente , abrangendo  1.060 empresas  ² quase 50% das empresas foram 

contempladas com ações de meio ambiente.  

Dentre as ações mais executadas no tema estratégico , destaca ram -se: 

Assessorias/Consultorias   

Å Adequação à legislação ambiental  
Å Adequação aos sistemas de gestão de qualidade e ambiental  
Å Análise dos principais problemas ambientais  
Å Disseminação de melhores práticas no uso de recursos  
Å Elaboração de plano de redução de desperdício na produção  
Å Gestão ambiental  
Å Identificação de práticas de descarte de resíduos poluentes (sólidos e 

líquidos)  
Å Implantação de ações adequadas ao descarte de resíduos poluentes 

para a diminuição dos impactos ambientais.  
Å Identificação e redução d e desperdícios e  
Å Reaproveitamento dos resíduos produtivos  

Capacitações  

Å Curso s de gestão ambiental, redução de desperdícios e introdução ao 
Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos  ² PGRS; 

Å Cursos de g estão ambiental do Programa de Gerenciamento de 
Resíduos da Construção Civil ² PGRCC;  

Å Curso s de gerenciamento produtivo ecoeficiente ; 
Å Treinamento em aproveitamento de sobras/aparas e destinação de 

resíduos industriais ; 
Å Workshop s em gestão ambiental . 

 

Palestras   

Å Gestão ambiental e redução de desperdício  
Å Obtenção de licença ambiental  
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Å Gestão ambiental/ ecoeficiência  
Å Seminários e palestras com entidades ambientais sobre legislação e 

normas gerais sobre impactos ambientais . 

Realização de diagnósticos   

Å Eficiência energética  
Å Gestão ambiental  

Mobilização e comuni cação   

Å Mobilização da s Secretarias Estaduais de Meio Ambiente  
Å Elaboração e disseminação de  cartilha  sobre o  meio ambiente  

 

META 5 - IMPLANTA R AÇÕES DE INOVAÇÃO   EM 20% DAS EMPRESAS ATENDID AS 

De acordo com acompanhamento e avaliação do Programa , 53 projetos 

solicitaram apoio para a realização de ações ligadas ao  tema estratégico 

inovação, abrangendo  1.416 empresas  ² 59% das empresas foram 

contempladas com ações de inovação . 

Dentre as ações mais executadas no tema estratégico inovação destacaram -se: 

Assessorias/Consultorias   

Å Gestão do Design;  
Å Adequação ao perfil de Padaria Conceito;  
Å Boas Práticas de Fabricação ² BPF®s; 
Å Desenvolvimento de novos produtos/processos;  
Å Elaboração do Plano de Ação para inovação;  
Å ImplantaĂþo da gestþo da inovaĂþo em MPE®s;. 
Å Introdução de inovações nos processos produtivos;  
Å Preparação para adoção de sistemas informatizado s. 

 

Capacitações  

Å Capacitação em Fechamento de arquivo - Corel Drawx3 , iDesign  e 
Adobe Illustrator CS5 ; 

Å Capacitação em inovação (conceitos e tipos de inovação, 
características de empresas inovadoras, ambiente inovador na 
empresa, barreiras à inovação, entre outros) ; 

Å Cursos, seminários  e treinamentos em gestão da inovação ;  
Å Editais de Linhas de Financiamento para Inovação ; 
Å Inovação em processo produtivo  e linhas de financiamentos para 

captação de recursos ; 
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Å Propriedade intelectual, marcas e patente s. 

Elaboração de Projetos   

Å Projeto de estação de tratamento ; 
Å Projeto de Sistema solar de bombeamento d ®água ; 
Å Projeto energia solar fotovoltaica ; 
Å Projeto para a quecimento da água utilizadas na cozinha industrial ; 
Å Projeto para utilização de LED para Iluminação dos galpões ; 
Å Projeto solar para pré -aquecimento da água das caldeiras ; 
Å Projetos para o Edital FAPERJ Apoio à Inovação e Difusão Tecnológica 

no Estado do Rio  de Janeiro ² 2011.  

Desenvolvimento de processos e produtos   

Å Banco de ideias ; 
Å Desenvolvimento de protótipo s; 
Å Design de novos produtos com o aproveitamento das sobras ; 
Å Diversificação do mix de produto ;s  
Å Elaboração de planos de lançamento de novos produtos ; 
Å Embalagens personalizadas ;  
Å Implantação de processos inovadores na Gestão de Alimentos nas 

empresas (ISO 22.000) ; 
Å Insumos alternativos (orgânicos, etc) ;  
Å Modelos de negócios inovadores ; 
Å Novas soluções de segurança para máquinas e equipamento ;s 
Å Novos equi pamentos e técnicas ; 
Å Pesquisa com os consumidores ; 
Å Prospecção de novos materiais e tecnologias . 

Mobilização e comunicação   

Å Estímulo à adoção de políticas públicas de incentivo ao investimento 
para modernização do parque industrial e desenvolvimento tecnoló gico 
e inovação de produtos e processos;  

Å Incentivo ao acesso à editais de inovação ; 
Å Disseminação de soluções para que sejam incorporadas por todas as 

indústrias do setor;  
Å Elaboração de material informativo sobre ferramentas para a inovação e 

investimentos;  
Å Estímulo à formação de novas parcerias de negócios e intercâmbio 

tecnológico entre as empresas;  
Å Implementação da cultura da inovação nas empresas . 

 Palestras   

Å Criação Coletiva , Design Thinking e Inovação em Modelos de Negócio ; 
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Å Empreendedorismo em negócios  criativos e mercado audiovisual e 
análise estratégica ; 

Å Gestão da Inovação ;  
Å Inovação como fator de modernização e desenvolvimento ; 
Å Inovação na indústria de confecções ; 
Å Inovação no setor alimentício como ferramenta de competitividade no 

mercado ; 
Å Inovação tecnológica / novas tecnologias (softwares e máquinas);  
Å Inovação tecnológica, pesquisa e desenvolvimento ; 
Å Novas Regras de Legislação Eleitoral e alternativas inovadoras de 

mídias gráficas e de comunicação visual ; 
Å Sensibilização sobre o tema Inovação e sua importância para a 

competitividade e diferenciação das empresas ;  
Å TICs, Convergência e Novas Mídias.  

 

META 6  - IMPLANTA R AÇÕES DE FOMENTO AO ASSOCI ATIVISMO EM 20% DAS EMPRESAS 
ATENDIDAS  

De acordo com acompanhamento e avaliação do Programa , 43 projetos 

solicitaram apoio para a realização de ações ligadas ao  tema estratégico 

associativismo , abrangendo  670 empresas  ² quase 30% das empresas  foram 

contempladas com ações neste tema . 

Dentre as ações mais executadas no tema estratégico destacaram -se: 

 

Assessorias/Consultorias  

Å Consultoria técnica em central de negócios ; 
Å Consultoria para utilização  e atualização de sites dos sindicatos  e da  

governança do grupo de  empresas.  

Palestras  

Å Associativismo e cultura de cooperação ; 
Å Associativismo e Competitividade ;  
Å Promoção da cooperação e do desenvolvimento de ações coletivas . 

Capacitações   

Å Capacitação em cultura da cooperação ; 
Å Curso em associativismo: soluções integradas e práticas associativas ; 
Å Oficinas em associativismo : soluções integradas, práticas associativas, 

relações humanas ; 
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Å Promoção da cooperação e do desenvolvimento de ações coletivas ; 
Å Seminários sobre a importância do associativismo, ;  
Å Workshop de sensibilização sobre associativismo e sustentabilidade 

ambiental ; 
Å Workshop Desenvolvimento Assoc iativo .  

Promoção de encontros empresariais  

Å Encontros periódicos para promover troca de conhecimento e maior 
Interação das empresas no setor;  

Å Encontros empresariais  em temas específicos e de interesse do setor ; 
Å Encontros empresariais com convite a empresas não associadas ; 
Å Reuniões de sensibilização quanto aos benefícios do trabalho 

associativo.  

Ações conjuntas  

Å Compras conjuntas ; 
Å Formação d e Centra is de Negócios ; 
Å Criação de selo conjunto para identificação das empresas 

participantes do projeto;  
Å Desenvolvimento de portais específicos  para o grupo das empresas ; 
Å Estabelecimento de redes de cooperação com maior participação no 

mercado e integração da cadeia produtiva;  
Å Organização de dados sobre as empresas formais e a localização dos  

empreendimentos , para ampliação do grupo de empresas a serem 
beneficiadas ; 

Å Realização de Rodada s de Negócio . 
 

META 7 - AUMENT AR O FATURAMENTO EM 20%  DAS EMPRESAS ATENDID AS 

Após a consolidação dos resultados do acompanhamento e avaliação de 

todos os projetos apoiados, verificou -se que houve aumento de faturamento 

em  711 empresas, o que corresponde a  34% das empresas beneficiadas  

nesta edição do convênio .   

O aumento médio obs ervado nas empresas foi de  29% em relação ao  faturamento  no início do 

Programa (T zero). Observou -se aumentos do faturamento nos grupos de empresas que variaram 

de 2% a 170%.  Em oito  projetos, percebeu -se aumento de mais de 50%: dois no setor de Têxtil 

e Confecções (BA ² 79% e CE - 163%  ), dois do setor Gráfico (MT ² 55% e RR ² 84%), dois de  

Madeira e Móveis (TO ² 174% e DF 63%), um de Construção Civil (MG ² 56%) e um de 

Reciclagem (CE ² 82%).  
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Houve casos  em que o faturamento médio do grupo recuou e nesse s caso s consider ou-se 

que o total de empresas não percebeu aumento de faturamento . Em três projetos , que 

trabalharam com 61 empresas, verific ou-se uma diminuição média de 15%  do faturamento : 

Minerais não -metálicos ² CE (5%), Cerâmica Vermelha ² PA (22%) e Têxtil e Confecções ² PA 

(21%). 

É importante sinalizar que  este indicador pode estar subestimado. De fato, a  variação do  

faturamento médio do grupo  de empresas não foi avaliad a em 60% dos projeto, por não fazer 

parte do conjunto de indicadores finalísticos . Entretanto, muitas destas podem ter percebido 

aumento de faturamento no período , que não foi contabilizado . 

META 8 - REDUZIR OS CUSTOS DE PRODUÇÃ O EM 30%  DAS EMPRESAS ATENDID AS 

Após a consolidação dos resultados do acompanhamento e avaliação de 

todos os projetos apoiados, verificou -se que houve redução de custos de 

produção em  540 empresas, o que corresponde a 23% do total das 

empresas beneficiadas  nesta edição do convênio .  

A redução média observada nas empresas foi de 7% em relação aos custos mensurados  no 

início do Programa (T zero). Observou -se redução dos custos  nos grupos de empresas que 

variaram de 3% a 25%. Em cinco projetos, percebeu -se diminuição dos custos de produção 

em mais de 10% : três do setor de Cerâmica Vermelha de Santa Catarina (Morro da Fumaça - 

21%, Vale do Rio Tijucas ² 25% e Vale do Itajaí ² 14%), outro de Blocos de Concreto - SC (14%) 

e um de Madeira e Móveis ( PR ² 10% )  

Novamente salienta -se que este indicador pode estar subestimado, uma vez que a redução 

dos custos de produção não foi mensurada como indicador em mais de 80% dos projeto s, por 

não fazer parte do conjunto de indicadores finalísticos .  

Por outro lado, a meta estabelecida inicialmente pode ter sido muito ambiciosa. Para edições 

futuras do convênio, recomenda -se levar em consideração a experiência presente no 

momento de dimensionar a referida meta.  

META 9 - IMPLEMENTAR INOVAÇÕE S DE PROCESSO OU PRO DUTO  EM 15% DAS 
EMPRESAS ATENDIDAS  

Após a consolidação dos resultados do acompanhamento e avaliação de 

todos os projetos apoiado s, verificou -se que houve implementação de novos 

processo s, produtos e modelos de negócios em 14% do total das 

empresas beneficiadas  nesta edição do convênio .  
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Ao todo, 1 34 novos produtos e processos foram implementados durante a execução d os 

projetos . Estas inovações envolveram ações realizadas em 485 empresas.  Os setores mais 

inovadores em termos de novos produtos e processos foram Madeira e Móveis, 

principalmente pelo dese nvolvimento da área de design , Cerâmica Vermelha, pela introdução 

de novos processos nas linhas de produção das empresas e Panificação, pela  expansão do 

mix  de produ tos oferecidos ao consumidor  (Tab. 9). 

Tabela 9. Setores industriais e a implementação de n ovos produtos e processos durante a 

execução  do PROCOMPI  2010-2015 

 SETORES # Novos produtos/processos 

 Madeira e Móveis  46 

 Cerâmica Vermelha  33 

 Alimentos e Bebidas  25  

 Têxtil e Confecções   14 

 Borracha  6 

 Audiovisual  5 

 Metal Mecânico  5 

Fonte: relatórios de acompanhamento e de encerramento ( elaboração CNI , 2015). 

 

META 10 - REALIZAR TRÊS ENCONT ROS NACIONAIS  

Foram realizados quatro encontros nacionais  durante a execução desta 

edição do PROCOMPI. 

¶ 1o Encontro - Maceió/AL ( Nov/ 2010)  

o Participação de 51 gestores e 27  estados  

o Nota média da avaliação pelos participantes: 8,5  

¶ 2o Encontro - João Pessoa/PB (2012)  

o Participação de 55 gestores e 25  estados  

o Nota média de avaliação dos participantes: 9,22  

¶ 3o Encontro - Porto Alegre/RS (2013)  

o Participação de 55 gestores e 20 estados  

o Nota mé dia de avaliação dos participantes: 8,82  

¶ 4o Encontro - Fortaleza/CE (2014)  

o Participação de 63 gestores e 23 estados  

o Nota média de avaliação dos participantes: 9,43  
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7.2 EM RELAÇÃO ÀS METAS DOS PROJETOS 

No geral, mais de 80% dos projetos alcançaram as  metas es tabelecidas para a maioria dos  

indicadores mensurados.   

Os indicadores finalísticos e intermediários foram selecionados em função das características 

próprias de cada projeto e de seus objetivos . Além da produtividade, que era o indicador 

nacional, houve d ez indicadores  adotados pela grande maioria dos projetos (Tab. 8). Os 

resultados variam de acordo com a intensidade das ações dos projetos e são fortemente 

impactados pelo ambiente em que as empresas estão inseridas. Assim, cabe registrar que o 

país passou  a experimentar um quadro de deterioração da atividade econômica a partir do fim 

de 2013, que intensificou -se ao longo de 2014 e principalmente em 2015. Assim, alguns dos 

resultados ficaram prejudicados pelo ambiente macroeconômico e as condições dos 

merca dos das micro e pequenas indústrias.  

Principais resultados (Tab. 9): 

¶ 33% dos projetos mensuraram o aumento do faturamento, com meta média de aumento 

de 16%; o resultado médio alcançado foi de 29%; Cabe registrar que os resultados  

verificados variaram de queda de 22% e aumento de 174%  

¶ 22% dos projetos mensuraram a redução dos custos de produção, com meta média de 

redução em 7%; resultado médio alcançado foi de 7%; Cabe registrar que os resultados 

verificados variaram de aumento de 2% a redução de 25%  

¶ 17% dos projetos mensuraram o aumento do emprego, com meta média de aumento de 

12%; o resultado médio alcançado foi de 3%; Cabe registrar que os resultados verificados 

variaram de queda de 54% e aumento de 35 % 

¶ 15% dos projetos mensurara m a redução dos desperdícios/resíduos, com meta média de 

redução de 11%; o resultado médio alcançado foi de redução de 20%; Cabe registrar que 

os resultados verificados  variaram de queda de 2% a 54% 

¶ 14% dos projetos mensuraram o aumento do volume de vendas , com meta média de 

aumento de 10%; o resultado médio alcançado foi de 26%; Cabe registrar que os 

resultados verificados variaram de 6% a 72%  
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¶ 14% dos projetos mensuraram o aumento da lucratividade, com meta média de aumento 

de 7%; o resultado médio alcança do foi de 25%; Cabe registrar que os aumentos 

verificados variaram de 8% a 45%  

¶ 12% dos projetos mensuraram o aumento da base sindical (empresas associadas ao 

sindicato);  o resultado médio alcançado foi de 18%; Cabe registrar que os resultados 

verificados variaram de 0 a 67%  

¶ 5% dos projetos mensuraram o aumento da participação no mercado, com meta média de 

aumento de 6%; o resultado médio alcançado foi de 33%; Cabe registrar que os resultados 

verificados  variaram de 5% a 75%  

¶ 5% dos projetos mensuraram a diminuição do custo/consumo energético, com meta 

média de redução de 6%; o resultado médio alcançado foi na direção contrária, de 

aumento de 9%, provavelmente explicado pelo aumento do custo da energia ocorrido no 

país; Cabe registrar que os resultados ver ificados variaram de aumento de 20% a redução 

de 13%  

¶ 4% dos projetos mensuraram a diminuição dos prazos de entrega, com meta média de 

redução de 15%; o resultado médio alcançado foi de 29%; Cabe registrar que os resultados 

verificados  variaram de 9% a 50%  
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Tabela 10. Principais indicadores finalísticos mensurados nos projetos, suas metas iniciais e resultados (médias e 
amplitude s de variação) e atingimento das mesmas.  

INDICADORES 
% 

Projetos*  

META INICIAL RESULTADOS 

Meta atingida 
Valor 
Médio 

< Valor > Valor 
Valor 
Médio 

< Valor > Valor 

ç Faturamento  33% 16% 3% 40% 29% -22% 174% Sim 

è Custos de produção 22% 7% 5% 20% 7% -2% 25% Sim 

ç # Empregos  17% 12% 5% 15% 3% -54% 35% Não  
è Desperdício/ resíduos/ 
emissão de poluentes 15% 11% 5% 20% 20% 2% 54% Sim 

ç Volume de vendas  14% 10% 5% 20% 26% 6% 72% Sim 

ç Lucratividade 14% 7% 5% 15% 25% 8% 45% Sim 

çBase sindical (%) 12% ** ** ** 18% 0% 67% Sim 

ç Participação mercado  5% 6% 2% 10% 33% 5% 75% Sim 

è Custo/consumo energético  5% 5% 5% 5% -9% -20% 13% Não  

è Prazos de entrega/lead time 4% 15% 10% 20% 29% 9% 50% Sim 

* Percentual de projetos que mensuraram o respectivo indicador.  
** Não foram indicados  os valor es percentua is que se pretendia atingir.  

Fonte: p ropostas iniciais e relatórios de encerramento(elaboração CNI, 2015)  
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7.3 RESULTADOS QUALITATIVOS GERAIS 

Além dos resultados quantitativos levantados por cada projeto e pela pesquisa nacional de 

resultados, muitos benefícios puderam ser percebidos ao longo d a execução dos projetos 

PROCOMPI. Abaixo destacamos um resumo dos benefícios gerados , que estão descritos com 

maior detalhamento no Anexo.  

¶ Empresas mais preparadas para enfrentar a concorrência   

¶ Empresários com acesso a ferramentas de gestão  

¶ Colaboradores mais capacitados em novas tecnologias  

¶ Processos produtivos mais seguros  

¶ Maior segurança alimentar  

¶ Melhorias na logística das empresas  

¶ Produtos e processos certificados, atendendo a requisitos legais  

¶ Empresas mais produtivas, produzindo mais com menos rec ursos  

¶ Redução de desperdícios e geração de resíduos sólidos  

¶ Fortalecimento do associativismo, por meio da inserção do sindicato empresarial como 
parceiro dos projetos configurando -se como importante agente mobilizador e 
conhecedor dos desafios das empresas  associadas  

¶ Desenvolvimento de novos produtos, revisão de processos, utilização de serviços 
industriais de tecnologia básica  

¶ Inserção do design como estratégia competitiva  

¶ Ampliação do acesso a mercados  

¶ Utilização de modernas ferramentas de comunicação ent re as empresas, e das 
empresas com seu mercado consumidor  

¶ Utilização do associativismo como instrumento para redução de custos em iniciativas 
de realização de compras conjuntas  

¶ Maior acesso ao crédito  por meio do diálogo com entidades financeiras, facilita ndo a 
ampliação do parque fabril  

¶ Ampliação do diálogo entre o setor empresarial e o poder público e melhorias da 
regulação do setor  
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8 CONCLUSÕES E COMENTÁ RIOS GERAIS 

O PROCOMPI consolidou -se como uma parceria de sucesso entre a CNI e o SEBRAE nacional. 

A atuação conjunta das duas instituições, aliando esforços, conhecimento, expertise e 

capacidade de executar projetos promoveram várias mudanças nas micro e pequenas 

ind ústrias que elevam sua competitividade.  

Diversos projetos tiveram grande sucesso no processo de mobilização das empresas 

industriais, com significativos avanços em sua competitividade, e desencadearam novas 

parcerias, inclusive dentro do escopo dos projet os finalísticos dos SEBRAE´s estaduais para os 

próximos anos.  

Ao trabalharem de forma coletiva, as empresas experimentaram concretamente os benefícios 

da cooperação na superação dos problemas comuns, que incluíram a melhoria da qualidade 

de produtos e serv iços, uma melhor capacidade gerencial e técnica, a inserção do design, da 

inovação e da gestão ambiental como estratégias competitivas, a ampliação de mercados e a 

superação de algumas barreiras tecnológicos, ao acessarem novos conhecimentos e métodos 

de t rabalho.  

Destacamos o alcance de resultados finalísticos em 80% dos projetos executados, a despeito 

da desaceleração da atividade econômica iniciada em 2013 e que agravou -se, transformando -

se em crise macroeconômica em 2015.  

O sucesso de alguns projetos ² em especial aqueles que abrangiam setores/territórios pouco 

dinamizados ² pode ser verificado pelo início de um processo de busca do aumento de 

competitividade organizada pela demanda empresarial, resgatando a confiança na atuação 

das entidades de apoio l ocais.  

O detalhamento dos resultados de cada projeto está apresentado a seguir no anexo I.  
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ANEXO A:  Ações e resultados dos projetos   
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1 ACRE 

1.1 FORTALECIMENTO DAS EMPRESAS DA CADEIA DE ALIMENTOS DE RIO 
BRANCO E OS MUNICÍPI OS DO BAIXO ACRE 

No Acre, o setor de alimentos e bebidas possui quase 190 empresas que, juntas, empregam 

mais de 2 mil profissionais, de acordo com dados do Instituto Euvaldo Lodi (IEL -AC). Dentro 

desse setor, as empresas de panificação movimentam cerca de R$ 300 mil por m ês.  

Com o objetivo de fortalecer o setor e preparar os empresários para o comércio nacional e 

internacional, 20 empresas participaram do Procompi, visando aumentar a sua 

competitividade por meio do associativismo, melhorando a gestão da produção e da 

qual idade, valorizando, assim, os produtos locais.  

Com a intenção de superar obstáculos, fortalecer relações e promover a melhoria individual e 

coletiva, o associativismo fez com que fosse possível defender os interesses específicos desse 

setor. A participaçã o de todos, compartilhando experiências e trocando informações, facilitou o 

processo de solução para os problemas que surgem em qualquer negócio.  

Entre as ações desenvolvidas com os participantes estão palestras e consultorias com foco 

em associativismo e inovação. As indústrias também tiveram o apoio do Procompi para fazer o 

registro de marcas e patentes, além de receberem mais informações sobre os  direitos da 

propriedade intelectual.  

Os resultados do primeiro ano de projeto foram muito positivos. As empresas passaram a 

ofertar novos serviços e produtos aos clientes, buscando atender às necessidades do seu 

público, desde o atendimento até o produto  final.  

Em um ano, a produtividade das indústrias participantes aumentou 75% e o volume de 

negócios teve um crescimento de 59,2%. Houve um incremento de 91% nas parcerias com os 

supermercados para comercialização de produtos industrializados no Acre e 70%  das 

empresas melhoraram seus controles gerenciais.  

 

RAIO-X DO PROJETO 

Chamada:  Primeira  

ID: 01 

Setor: Alimentos e Bebidas - Panificação  

Território: Rio Branco e Município do Baixo Acre - AC 

Objetivo: Fortalecer a indústria de alimentos do Acre e pot encializar a cooperação entre todos os elos da cadeia 
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produtiva, buscando a melhoria da qualidade dos serviços, a valorização dos produtos industrializados, a geração de 
emprego e renda, a promoção de melhores condições de vida e de trabalho, bem como a su stentabilidade econômica 
e ambiental do setor.  

Empresas beneficiadas:  20 

Ações desenvolvidas:  

¶ Diagnóstico setorial  

¶ Curso de Relacionamento com o Cliente, Indicadores de Desempenho e Vendas 
Estratégicas ; 

¶ Curso e consultoria na área de Macro Gestão com foco em finanças, gestão 
organizacional e formação de preço s; 

¶ Curso e Consultoria em Gestão da Qualidade, Mapeamento de Processos e 
Elaboração de Procedimento Operacional Padrão.  

¶ Curso de Líderes de Alta Performance  

¶ Atividades para fortalecimento do  Cooper ativismo e Associativismo  

¶ Implantação de processos inovadores na Gestão de Alimentos nas empresas ( baseado 
na ISO 22.000:2005) 

¶ Orientação - propriedade intelectual, marcas e patentes  

¶ Participação nas feiras nacionais do Setor de Alimentos Έ FISPAL/JUN 2012 - SP e Setor 
panificação Έ FIPAN/ JUL 2012 ΈSP 

 

RESULTADOS ALCANÇADOS  

¶ Finalístico - 75,27% de aumento na produtividade  (Meta superada - 10% de aumento)  

¶ Finalístico - 59,20% de aumento no volume de negócios devido a melhorias 
implementadas no atendimento das empresas e na oferta de novos serviços  (Meta 
superada - 10% de aumento)  

¶ Intermediário - Aumento nas parcerias com supermercados para comercialização dos  
produtos  Acreanos em 91,67%  (Me ta superada -foram estabelecidas 11 parcerias com 
redes de supermercados enquanto a meta era de 4 parcerias)  

¶ Intermediário - Melhorias de 70% nos controles gerenciais das empresas  (Meta 
alcançada - 70% das empresas participantes do projeto com controles gerenciais 
implantados, composição de preços, controles de clientes, fluxo de caixa e 
planejamento estratégico)  

¶ Aumento do faturamento em decorrência de melhorias implementadas no 
atendimento das empresas e na oferta de novos serviços  

¶ 70% das empresas participaram em  eventos de inovação e investi ram  em ações 
inovadoras  

¶ Diversas empresas participaram  em editais de inovação Έ Edital SESI SENAI de 
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Inovação  com 20% das empresas lançando  produtos inovadores  

¶ Melhoria na gestão financeira das empresas  

¶ Aumento da base sindical em 69%  

 

 

1.2 FORTALECIMENTO DAS EMPRESAS DO SEGMENTO DE EXTRAÇÃO 
MINERAL NÃO-METÁLICOS 

O setor produtivo no estado do Acre vinha passando por muitas dificuldades, muitas delas 

ocasionadas pela ação da própria natureza, como enchentes que desabrigaram diversas 

famílias e impediram, por um longo período, a evolução das atividades de produção mineral. 

Além disso, diversos setores sofriam com a falta de mão de obra capacitada para atender as 

demandas de mercado e adequação às normas e legislação ambiental.  

Com a construĂþo da ¯Cidade do Povo° (grande projeto habitacional do Estado do Acre que 

prevê a construção de 10.000 habitações e a construção de uma cidade com toda a 

infrae strutura, como: ruas, lojas, supermercados, farmácias, postos de saúde, escolas) as 

empresas do Setor Mineral despertaram para a necessidade de aumentar a sua produtividade 

e melhorar a qualidade de serviços e produtos, buscando aproveitar o grande momento . Para 

ser fornecedor das construtoras, as empresas de extração de areia e cerâmicas necessitavam 

cumprir normas de padronização e exigências da Caixa Econômica Federal e de outras 

instituições financiadoras e parceiras do Projeto do Governo do Estado do A cre. 

Apesar de enfrentar diversos problemas ao longo de sua execução, principalmente 

relacionados aos impactos provocados pelas enchentes que vêm ocorrendo com frequência 

no Acre, o projeto trouxe excelentes resultados para as empresas participantes. Com o  apoio 

do Procompi, os pequenos negócios beneficiados foram capacitados para aproveitar -se das 

oportunidades de mercado e estão preparados para avançar com mais competitividade.  

 

RAIO-X DO PROJETO 

Chamada:  Primeira  

ID: 02 

Setor: Mineração  

Território: Rio Branco, Capixaba, Plácido de Castro, Xapuri,  Brasiléia, Capixaba, Porto Acre  

Objetivo: Fortalecer a indústria e potencializar a cooperação das empresas de minerais não -metálicos da região, 
buscando a sustentabilidade por meio da redução do impacto am biental da atividade, o aumento do desempenho 
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produtivo, a geração de emprego e renda, e a melhoria das condições de vida do trabalhador.  

Empresas beneficiadas:  21 

Ações desenvolvidas:  

¶ Estudo Setorial  - identificação de pontos chave para melhoria.  

¶ Capaci tação e consultoria em  gestão da produção . 

¶ Atividades para o fortalecimento do  Cooperativismo e Associativismo.  

¶ Capacitação  em  Gestão Financeira - custos e precificação para uma gestão financeira 
saudável . 

¶ Consultoria em Gestão Ambient al - levantamento das exigências legais  da atividade . 

¶ Consultoria em Gestão Ambiental - ISO 14.000:2004 

¶ Curso para capacitação de  Líderes de Alta Performance  
 

RESULTADOS ALCANÇADOS  

¶ Finalístico - Melhorias em  processos produtivos  em 90% das empresas (Meta - 
implantar melhorias nos processos produtivos em 100% das  empresas participantes)  

¶ Finalístico - Redução do impacto ambiental em 75% das empresas (Meta superada - 
50% das empresas participantes com programas de redução de impact os 
implantados)  

¶ Intermediário - Melhoria nos controles gerenciais em 90% das empresas  (Meta 
superada - 60% das empresas participantes do projeto com controles gerenciais 
implantados)  

¶ Intermediário - 60% das empresas envolvidas em campanhas de prevenção e 
conscientização da comunidade  (Meta - envolver 70% das empresas em campanhas 
para conscientização da comunidade)  

¶ Meio ambiente - 40% das empresas com programas da qualidade na área ambiental 
ISO 14.000:2004 

¶ Associativismo - Fortalecimento do sindicato - 12,5% de aumento da base sindical  
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2 ALAGOAS 

2.1 PROJETO DO SETOR DE MÓVEIS, ESQUADRIAS E MARCENARIA DE 
MACEIÓ 

A capital do estado de Alagoas concentra 71% das empresas do setor de madeira e móveis. 

São mais de 300 empresas, que empregam cerca de mil funcionários . A geração indireta de 

empregos no setor também é significativa, já que movimenta as indústrias de máquinas e 

equipamentos, além do comércio de madeiras, tintas, vernizes, espuma e acessórios.  

Por meio de um diagnóstico, chegou -se à conclusão de que 77% das empresas trabalharam 

com produção e manutenção de móveis, cuja força de trabalho ainda é deficiente, por isso, é 

primordial que os parceiros da área efetuem ações para melhorar a qualificação do mercado e 

também a gestão das empresas. Na questão ambien tal, o setor gera uma quantidade alta de 

resíduos de madeira, pó de serra (serragens) e MDF.  

Com esses dados, o projeto Procompi, com o objetivo de melhorar a gestão dos resíduos 

sólidos gerados e estimular o crescimento e o desenvolvimento dessas empresa s, realizou 

consultorias de 5S (programa que visa melhorias de qualidade, organização e otimização dos 

processos das empresas) e gestão da qualidade ambiental nas 25 empresas participantes.  

Como resultados dos esforços, foi observado que 56% das empresas investiram em gestão da 

qualidade e gestão ambiental (produção mais limpa) e 60% tiveram ações ambientais de 

gestão de resíduos sólidos postas em prática.  

 O Projeto proporcionou, ainda, o a perfeiçoamento técnico, o aumento de produtividade, a 

otimização dos processos de trabalhos, a valorização de produtos pelo design e pela 

qualidade ofertada ao consumidor final. Com esta perspectiva, os empresários participantes 

investiram na melhoria e ap rimoramento de suas fábricas e tiveram uma grande chance de se 

destacar no mercado com produtos diferenciados.  

Na participação no Congresso Pan -Americano de Arquitetos, realizado em 2012, 10 peças 

foram premiadas por jurados especializados.  

Com maior cre dibilidade e confiança, as empresas conseguiram apoio para participar de uma 

missão empresarial ao Salão de Móveis de Milão, Itália em 2013 (resultados adicionais). A 

partir desta oportunidade o desejo de conquistar novos mercados se tornou mais forte e o 

grupo buscou o aprimoramento para desenvolver produtos com design e qualidade de alto 

padrão.  
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Ao final, os resultados foram surpreendentes. Todos os móveis criados tiveram repercussão 

muito positiva e estavam na 1ª Edição Casa Cor de Alagoas e foram inscri tos em prêmios 

nacionais e internacionais.  

 

RAIO-X DO PROJETO 

Chamada:  Primeira  

ID: 04 

Setor: Madeira e móveis  

Território: Maceió - AL 

Objetivo: Promover o desenvolvimento das empresas do setor de móveis, esquadrias e marcenaria de Maceió, através 
de capacitações técnicas e de gestão, ações de inovação com foco na cultura da cooperação, geração de emprego e 
renda, modernização e incremento da qualidade dos produtos e serviços ofertados pela cadeia produtiva.  

Empresas beneficiadas:  25 

Ações desenvolvidas:  

¶ Consultoria com foco na adequação das empresas aos programas de Gestão de 
Qualidade e Ambiental.  

¶ Consultoria em Gestão da Inovação.  

¶ Desenvolvimento de novos produtos por meio da inserção do design como estratégia 
competitiva.  

¶ Atividades para  o fortalecimento do associativismo . 

¶ Participação em eventos do setor com foco em mercado.  

¶ Consultoria em gestão e formação de preços.  

 

RESULTADOS ALCANÇADOS  

¶ Aumento de 13% no faturamento das empresas participantes  

¶ Melhoria nos processos produtivos e de gestão ambiental, culminando com a 
participação de 70% das empresas no Prêmio MPE Brasil, pela Fundação Nacional da 
Qualidade  

¶ Premiação do Pan Design 2012 ² Congresso Panamericano de Arquitetura  

¶ Parceria para disponibilização de linhas de financiamento dif erenciadas para APLs  

¶ Formação da Rede de Marcenarias de Maceió ² Rede Vita, e montagem de showroom 
permanente  

¶ 56% das empresas investiram em gestão da qualidade e gestão ambiental (produção 
mais limpa)  

¶ 60% das empresas tiveram ações ambientais de gestão de resíduos sólidos postas 



RELATÓRIO TÉCNICO FINAL - PROCOMPI 2010-2015  54  

 

em prática.  

¶ Melhoria no aspecto visual de 60% das empresas atendidas  

¶ Aumento de 35% na produtividade em 60% das empresas atendidas  

¶ Implantação de programas de Saúde e Segurança do Trabalho em 30% das 
empresas atendidas  

¶ Aperfeiçoamento técnico, o aumento de produtividade, a otimização dos processos 
de trabalhos, a valorização de produtos pelo design e pela qualidade ofertada ao 
consumidor final  

 

 

2.2 PROJETO DE FORTALECIMENTO DA GESTÃO E DA COMPETITIVIDADE 
DAS EMPRESAS DA CONSTRUÇÃO CIVIL DE MACEIÓ 

Com mais de 180 indústrias no segmento da construção civil, segundo a Federação das 

Indústrias do Estado de Alagoas (FIEA), o estado emprega cerca de 35 mil trabalhadores e, em 

2012, o setor cresceu 5,9% em comparação com o ano anterior. Parte desse otimismo se deve 

aos reflexos do Programa Minha Casa Minha Vida e do Programa de Aceleração do 

Crescimento do Governo Federal (PAC).  

Toda construção produz impactos ambientais, mas eles podem se r minimizados com ações 

simples, como a organização do canteiro de obras para diminuir a quantidade de resíduos, até 

o planejamento do projeto para que a iluminação e ventilação natural sejam aproveitados da 

melhor maneira, para reduzir o consumo de energi a quando a obra estiver concluída.  

Para continuar sendo um dos setores econômicos que mais geram emprego no país, os 

empresários entendem que as palavras de ordem no setor devem ser treinamento e 

investimento em tecnologia. Por isso, o Procompi realizou p alestras com o objetivo de 

desenvolver a cultura de responsabilidade socioambiental, visualizando -a como uma 

oportunidade de negócio e um benefício para a sociedade.  

Foram realizadas, nas 21 empresas atendidas, consultorias em redução de desperdícios e em  

obra limpa, para elaboração de um plano de gerenciamento de resíduos. Os resultados 

alcançados foram surpreendentes!!  

Dentre outros, destacam -se:  

¶ 64% das empresas participantes conseguiram implementar boas práticas de gestão 
ambiental em suas empresas e obras realizadas;  
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¶ Aumento de 34% do número de empregos no setor;  

¶ 60% das empresas se adequaram ao Programa Brasileiro da Qualidade e 
Produtividade do Habitat (PBQP -H);  

¶ 20% do total de empresas participantes captaram recursos do Sistema Financeiro da 
Hab itação (SFH), contra 10% de empresas que anteriormente captavam - aumento de 
100% no número de empresas que captam recursos.  

 

RAIO-X DO PROJETO 

Chamada:  Primeira  

ID: 06 

Setor: Construção Civil  

Território: Maceió - AL 

Objetivo: Apoiar as micro e pequenas indústrias da construção civil, buscando soluções para a modernização do setor 
e melhoria da qualidade produtiva, atendendo aos critérios normativos e de responsabilidade socioambiental, de 
forma a ampliar a competitividade e incentivar o intercâm bio de informações e cooperação entre as empresas.  

Empresas beneficiadas:  21 empresas  

Ações desenvolvidas:  

¶ Consultoria para i mplantação do Programa Brasileiro de Qualidade e Produtividade do 
Habitat (PBQP -H), Níveis A, B, C e D. 

¶ Consultoria em Gestão Amb iental com duas ações: Obra Limpa e Redução do 
Desperdício  

¶ Capacitação em Segurança do Trabalho e auditoria interna da NBR ISO 9001  

¶ Curso de Segurança do Trabalho e Auditor Interno da NBR ISO 9001  

 

RESULTADOS ALCANÇADOS  

¶ Finalístico - 64% das empresas atendidas por práticas ambientais  (Meta superada - ter 
60% das empresas atendidas por praticas ambientais (resíduos sólidos))  

¶ Finalístico - 60% das empresas  estão  adequadas ao PBQP -H Έ Programa Brasileiro de 
Qualidade e Produtividade no Habitat e SIAC Έ Sistema de Avaliação da 
Conformidade de Empresas de Serviços e Obras da Construção Civil  (Meta alcançada 
- ter 60% das empresas adequadas ao PBQP -H e SIAC) 

¶ Finalístico - Aumento de 34% dos empregos  nas empresas participantes (Meta 
superada - aumentar em 1 2% o número de empregos gerados)  

¶ Finalístico - 100% de aumento no número de empresas que captam recursos do SFH 
(Meta superada - 10% de aumento)  

¶ Este resultado é muito importante, pois para captar recursos as empresas devem 
atender a diversas exigências do  SFH, inclusive relacionadas à organização, gestão e 
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meio ambiente.  

¶ Intermediário - Redução de 5% nos custos operacionais das empresas  (Meta 
alcançada)  

¶ Exposição das empresas em eventos setoriais e rodadas de negócios  - FECOM/AL, 
Feirão da Caixa, com expec tativas de negócios de R$ 25 milhões  

¶ Parcerias para colocação de estagiários de Engenharia nas construtoras.  

¶ Empresa  Precol  destaque em Segurança do Trabalho, reconhecida pela Braskem, 
para a qual é fornecedora;  

¶ Redução  de exigências para o financiamento d e empreendimentos pelas 
construtoras, com assinatura de parceria entre a CEF e o SINDUSCON/AL.  

¶ Lançamento  de empreendimentos com destaque no atendimento aos requisitos 
ambientais e de acessibilidade.  

¶ Realização de cursos e capacitações por meio de parceria s estabelecidas  

¶ Aumento do número de associados ao sindicato  

 

 

2.3 PROJETO DE FORTALECIMENTO DAS INDÚSTRIAS  DO VESTUÁRIO DE 
MACEIÓ 

Com produção de 250 mil peças por ano, movimentando mais de R$ 5 milhões, dados da 

Federação das Indústrias do Estado de Alagoas (FIEA) indicam que o setor têxtil alagoano 

emprega cerca de 2 mil pessoas, em 143 empresas. Por se tratar de uma indústria que muda 

muito rapidamente, as confecções precisam estar em constante atualização.  

Após o contato inicial com os empresários, um diagnóstico do Procompi verificou as 

demandas comuns do setor, entre elas a necessidade de crescimento e desenvolvimento 

empresari al nos mercados nacional e internacional. Com isso, as 25 empresas envolvidas no 

projeto participaram das capacitações em associativismo e inovação e se articularam para 

colocar em prática algumas mudanças.  

Uma das principais ações foi a promoção de event os sociais, com o intuito de apresentar as 

novas coleções e também de expor outras marcas aos clientes. Juntos, os empresários ainda 

criaram uma loja virtual e fizeram a formatação de uma loja de departamentos, um projeto que 

deve ser colocado em prática e m breve. Nas capacitações, os funcionários também foram 

estimulados a compartilhar novas ideias, uma maneira de desenvolver e reconhecer o 

potencial profissional dos trabalhadores.  
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O resultado foi o aumento do associativismo, com maior adesão ao sindicato , além de 

abertura de mercado e melhora da capacidade produtiva das empresas. Com os diagnósticos, 

inúmeras indústrias também investiram em mudanças no processo produtivo, em sistemas 

informatizados, contratação de pessoal qualificado, aquisição de máquina s e em reformas nas 

instalações físicas. As marcas ganharam maior visibilidade com a participação em eventos 

regionais, como a Semana de Moda ² com desfiles, exposição e comercialização de produtos 

² bem como com a criação de sites e perfis em redes sociai s.  

Os clientes também ganharam com esse novo formato pela modernização, qualidade e design 

dos produtos, que agregaram, inclusive, elementos de artesanato alagoano, como rendas e 

outros.  

 

RAIO-X DO PROJETO 

Chamada:  Primeira  

ID: 05 

Setor: Têxtil e confe cções  

Território: Maceió/AL  

Objetivo: Fortalecer as empresas inseridas na rede, favorecendo a abertura de novos mercados e a consolidação de 
uma marca de moda local com foco em inovação, de forma a contribuir para um maior conhecimento sobre vestuário, 
tecidos e acessórios e, desta forma, promover o desenvolvimento organizado e cooperado do setor de confecções em 
Maceió  

Empresas beneficiadas:  25 

Ações desenvolvidas:  

¶ Qualificação em Gestão Empresarial  

¶ Treinamentos voltados às práticas associativas  

¶ Cursos de  Associativismo e Cooperativismo  

¶ Criação da Rede Design de Moda  

¶ Consultorias nas áreas de inovação e chão de fábrica  

¶ Criação de identidade de marcas  

¶ Criação de sites e redes sociais  

¶ Acordos coletivos para compras conjuntas  

 

RESULTADOS ALCANÇADOS  

¶ Foram implementadas mudanças e inovações em modelos de negócio de diversas 
empresas  

o Carol Paz - demonstrou maior preocupação com os controles e organização 
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da empresa (elaboração das fichas técnicas dos produtos, formação dos 
preços dos produtos, elaboração de um catálogo com os preços de atacado, 
livro caixa), com a saúde e apresentação das colaboradoras (fardamento e 
aquisição de cadeiras ergométricas), alé m de estar elaborando outro canal de 
comunicação com os clientes (site da empresa).  

o Caleidoscópio - adquiriu um novo sistema de TI para o melhor controle da 
produção, vendas e finanças da empresa, assim como a contratação de uma 
assessoria de imprensa com  alcance nacional e a implementação de 
melhorias no processo de produção, mediante a terceirização de uma etapa 
que pode ser executada por maquinário específico.  

¶ Outras empresas destacaram -se com a aquisição de equipamentos, a melhoria nas 
instalações físi cas, a mudança de endereço da fábrica com vistas à redução dos 
custos, a contratação de mão de obra e a adequação de processos produtivos ou 
administrativos.  

¶ Impactos diretos e indiretos:  

o Formalização e adesão maior ao sindicato por parte das empresas do setor;  

o Participação em eventos como ações de transbordo (não previstos em 
projeto);  

o Aquisição de máquinas e equipamentos como produto de um projeto junto ao 
Governo de Alagoas;  

o Consolidação da Rede Moda Alagoas;  

o Lançamento da Revista SINDIVEST (anual), c om divulgação das ações 
eventos.  

*** A avaliação dos resultados finalísticos foi prejudicada pela flutuação no número de respondentes  

 

 

2.4 DESENVOLVIMENTO DAS PEQUENAS INDÚSTRIAS DE PANIFICAÇÃO 
DE ALAGOAS  

Além de toda a abordagem voltada para a produção, co m boas práticas de fabricação, saúde 

e segurança no trabalho, busca -se o aprimoramento de técnicas de gestão para participação 

neste mercado altamente competitivo.  

Para a expansão sustentável e competitiva no setor de panificação do Estado de Alagoas, 

obs erva-se ainda, através do diagnóstico aplicado, que existem outros pontos que deve ser 
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levados em consideração, como: necessidade de integração da cadeia e de qualificação 

profissional.  

 

RAIO-X DO PROJETO 

Chamada:  Terceira  

ID: 105 

Setor: Alimentos e bebidas  

Território: Maceió  

Objetivo: Apoiar as pequenas empresas e contribuir para o aumento da competitividade das indústrias de panificação 
e confeitaria através do aprimoramento tecnológico e da ampliação e aperfeiçoamento do mix de produtos oferecido s 
pelas padarias, ampliando a competitividade empresarial e incentivando o intercâmbio de informações e a 
cooperação entre empresas.  

Empresas beneficiadas:  21 

Ações desenvolvidas:  

¶ Cursos com enfoque em Gestão: Gestão do Visual de Loja, Gestão de Estoque;  Gestão 
Financeira; Gestão para Inovar; Gestão para Associativismo;  

¶ Consultoria para Gestão de Qualidade e Consultoria para Programa de Alimento 
Seguro ² PAS  

¶ Consultoria no Programa de eficiência energética . 

¶ Consultoria para preparação das Padarias em Si stemas Informatizados.  

¶ Consultoria Especializada para adequação ao novo perfil de Padaria Conceito.  

¶ Encontros Empresariais, feiras e seminários - FESUPER, FIPAN, FENOPAN 

 

RESULTADOS ALCANÇADOS  

¶ Finalístico - 15% das empresas diminuíram os custos operacionais (meta superada ² 
10%) 

¶ Finalístico - 20% das empresas participantes identificaram um aumento no 
faturamento (meta superada ² 12%) 

¶ Finalístico - 13% das empresas participantes identificaram um aumento na 
produtividade ² avaliado por meio da rela ção entre numero de sacos de farinha de 
trigo utilizado dividido pelo número de empregados (meta superada 10%)  

¶ Associativismo - Aumento de 10%  nas empresas associadas  

¶ 10% das empresas com sistemas informatizados implantados  
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2.5 INOVAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DA COMPETITIVIDADE DAS 
EMPRESAS DA CONSTRUÇÃO CIVIL DE MACEIÓ E AGRESTE ALAGOANO 

O projeto busca atuar junto às empresas com foco no PBQP -H, na Saúde e Segurança do 

Trabalho e na melhoria de técnicas de gestão ambiental mais eficazes.  

Como resultado de um trabalho bem sucedido, o projeto entrega ao mercado empresas 

realmente bem preparadas para atuar com competitividade e responsabilidade. O 

desenvolvimento de técnicas adequadas de gestão pode ser o principal fator que bloqueia o 

crescimento das pequenas co nstrutoras.  

 

RAIO-X DO PROJETO 

Chamada:  Terceira  

ID: 106 

Setor: Construção Civil  

Território: Maceió e Agreste/AL  

Objetivo: Preparar as pequenas indústrias da construção civil, buscando soluções em tecnologia para aprimorar à 
qualidade dos produtos e serviços prestados e modernização da gestão, atendendo aos critérios normativos e de 
responsabilidade socioambiental, ampliando a competitividade empresarial e impulsionando a interação de 
conhecimentos e a cooperação entre empresas.  

Empresas beneficiadas : 17 

Ações desenvolvidas:  

¶ Implantação do PBQP-H ² Programa Brasileiro de Qualid ade e Produtividade no 
Habitat - O programa é composto por 10 módulos aplicados no decorrer de 10 meses, 
com encontros mensais, parte teórica que seria o treinamento em grupo, com todas as 
empresas participantes dessa ação e consultorias isoladas, por empresas, colocando 
em pratica a teoria.  

¶ Consultorias para SST - Saúde e Segurança do Trabalho - O Programa é desenvolvido 
em dois meses com parte teórica, treinamento e consultori a individualizadas  para 
mapeamento de processos, atividades, perigos e riscos, atendimento a requisitos 
legais, e criação de rotinas e práticas diárias de saúde e segurança do trabalho  

¶ Programa de Gestão Ambiental - PGRCC ² Programa de Gerenciamento de Res íduos 
da Construção civil - O Programa objetiva Capacitar os participantes para a gestão dos 
resíduos da construção civil, disciplinando as ações necessárias de forma a minimizar 
os impactos ambientais, apresentando Roteiro para elaboração do programa PGRC C e 
acompanhamento da implantação dos procedimentos  

 

RESULTADOS ALCANÇADOS  



RELATÓRIO TÉCNICO FINAL - PROCOMPI 2010-2015  61  

 

¶ Finalístico - 10% das empresas aumentaram os empregos gerados (meta 12%)  

¶ Finalístico ² Aumento de produtividade - 14% das empresas aumentaram o número 
de obras com o PBQP -H (meta superada 10%)  

¶ Intermediário - 50% das empresas  do Projeto estão certificadas PBQP -H nível A e B  

¶ Intermediário - 5% das empresas identificam redução de custos através do PBQP -H 

¶ Meio ambiente - 50% das empresas estão fazendo o PGRCC  

¶ Associativismo - Houve um  aumento do 12% dos associados  

 

 

2.6 PROJETO DE DESENVOLVIMENTO DO SETOR GRÁFICO EM MACEIÓ E 
AGRESTE ALAGOANO 

O Sindicato da Indústria Gráfica de Alagoas - SINGAL, a Federação das Indústrias de Alagoas ² 

FIEA, o Governo do Estado de Alagoas por meio da Secretária de Planejamento e 

Desenvolvimento Econômico ² SEPLANDE, o Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresa s 

² SEBRAE/AL e demais parceiros do projeto vêm ao longo destes anos envidando esforços 

para apoiar o desenvolvimento do Setor Gráfico.  

Nesta iniciativa pretende -se disponibilizar às pequenas indústrias gráficas ferramentas de 

gestão e desenvolvimento de técnicas produtivas por meio de capacitações e consultorias 

técnicas especializadas. Trata -se também do fortalecimento do associativismo e do 

desenvolvimento de uma gestão ambiental mais adequada a legislação vigente.  

 

RAIO-X DO PROJETO 

Chamada:  Terceira  

ID: 107 

Setor: Gráfico  

Território: Maceió e Agreste/AL  

Objetivo: Promover o apoio técnico e tecnológico das pequenas empresas pertencentes ao setor gráfico através do 
fortalecimento da competitividade mercadológica e a consolidação do Sindicato contri buindo principalmente para o 
desenvolvimento sustentável do setor.  

Empresas beneficiadas:  19 

Ações desenvolvidas:  

¶ Aperfeiçoar o conhecimento  dos profissionais das empresas ² Capacita ção para  
empresários e colaboradores em Relacionamento Interpessoal; Gestão Financeira; 
Inovação, técnicas de Negociação  
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¶ Consultoria em Gestão Empresarial - Consultoria com consultor especialista em 
gráficas para melhoria da Gestão da empresas passando por todos o s processo s 
administrativos e de produção  

¶ Fortalecimento do associativismo  

¶ Adequar as empresas aos sistemas de gestão de qualidade e ambiental.  

¶ Participação em eventos do setor com foco no mercado - Abertura de Mercado, 
fomento ao associativismo e incentiv o a compra em conjunto  

 

RESULTADOS ALCANÇADOS  

¶ Finalístico ² Aumento de produtividade - 48,91 O.S por colaborador - 73,80% de 
crescimento  

¶ Finalístico - Aumento do volume de vendas brutas ² 46,71 % de aumento  

¶ Intermediário - 54% das empresas tem controle d e redução de perda de insumo  

¶ Comentários do gestor - O Projeto foi um grande Sucesso, tivemos uma grande 
participação por parte dos empresários e dos seus colaboradores. A consultoria de 
gestão da qualidade proporcionou as empresas a necessidade de adequaç ão e 
reforma em várias delas. Podemos observar uma grande mudança na estrutura física 
das empresas com construção de vestuário, melhoria na área de produção e também 
construção de refeitório. Com relação ao comportamento dos empresários também 
podemos obse rvar que os mesmos puderam perceber que têm que fazer 
investimentos para obter um melhor retorno, como também alguns enxergaram um 
novo nicho de mercado. Na consultoria de Chão de Fábrica os empresários tiveram 
oportunidade de Analisar os materiais que est ão sendo gerados no setor de Pré -
Impressão; CTP, cuidados e armazenagem das matrizes; Analisar as condições dos 
equipamentos de impressão: (manutenção, lubrificação, limpeza e conservação); 
Analisar o sistema de molha dos equipamentos (reservatório de água , limpeza, pH e 
condutividade); Analisar as regulagens do sistema de tintagem e molha;  
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3 AMAZONAS  

3.1 IMPLEMENTAÇÃO DO SIS TEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE NAS 
MICRO E PEQUENAS INDÚSTRIAS DE ALIMENTAÇÃO E PANIFICAÇÃO DE 
MANAUS 

Em Manaus, o setor de alimentos e panificação congrega inúmeras micro e pequenas 

empresas e gera milhares de empregos diretos e outros tantos indiretos. Seu visível 

crescimento demonstra a importância do setor no âmbito da economia local.  

Neste projeto, o grupo de indústrias de alimentação  e panificação identificou, com apoio do 

diagnóstico realizado, oportunidades para promover o desenvolvimento de técnicas de gestão 

e organização, baseadas no Sistema de Gestão da Qualidade NBR ISO 9001, capacitação de 

recursos humanos e colaboradores e o desenvolvimento individual de técnicas produtivas.  

Com a realização das ações do projeto (capacitações e consultorias) vieram os resultados e o 

reconhecimento. Empresas foram premiadas com o Prêmio Qualidade Amazonas, Prêmio 

SESI de Saúde e Segurança no Tr abalho, Prêmio MPE Brasil - Edição Regional e menção 

honrosa na etapa nacional, Prêmio Sabor Brasil ² Abrasel.  

 

RAIO-X DO PROJETO 

Chamada:  Primeira  

ID: 07 

Setor: Alimentos e bebidas  

Território: Manaus  

Objetivo: Sistematizar processos técnicos e admini strativos em conformidade à NBR ISO 9001 para conferir às 
indústrias maior organização, produtividade, credibilidade e contribuir  com o aumento da sua competitividade no 
mercado  

Empresas beneficiadas:  25 

Ações desenvolvidas:  

¶ Seminário de sensibilização e motivação para a qualidade  

¶ Elaboração do diagnóstico executivo das indústrias  

¶ Consultoria para implementação do Sistema de Gestão da Qualidade NBR ISO 9001  

¶ Desenvolvimento de Recursos Humanos  

¶ Apoio para a participação de empresários em missão técnica  

 

RESULTADOS ALCANÇADOS  
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¶ Qualificação do capital humano - aumento de 37% na capacitação profissional 
(avaliada por meio da quantidade de horas de capacitação por funcionário) - Meta 
superada (Aumento de capacitação em 20%)  

¶ Melhoria na gestão e nos resultados dos negócios  

¶ Empresas premiadas no Prêmio Qualidade Amazonas;  

¶ Prêmio SESI de Saúde e Segurança no Trabalho.  

¶ Prêmio MPE ² SEBRAE Edição Regional e menção honrosa na etapa nacional;  

¶ Prêmio Sabor Brasil ² Abrasel  

 

 

4 AMAPÁ 

4.1 ADEQUAÇÃO À CONFORMIDADE DOS PRODUTOS DAS INDÚSTRIAS 
DE CERÂMICA VERMELHA DO AMAPÁ 

Com o propósito de incentivar o desenvolvimento de técnicas produtivas em indústrias já 

organizadas em arranjos produtivos locais, a Federação das Indústrias do Estado do Amapá e 

o Sebrae/AP apresentara m o projeto de Adequação à Conformidade dos Produtos das 

Indústrias de Cerâmica Vermelha. Partindo da heterogeneidade das pequenas empresas 

instaladas nesse setor, o projeto buscou, por meio de treinamentos e consultorias, melhorar a 

qualidade dos produtos  ² identificando, em cada uma delas, as principais fragilidades e 

incoerências em seus processos produtivos.  

Como objetivo buscou a integração de empresas com diferentes características para 

uniformizar sua produção, implementando ações voltadas ao desenvo lvimento da indústria 

cerâmica com a apropriação de novas tecnologias aplicadas à produção, visando à 

conformidade dos produtos cerâmicos seguindo -se a NBR 15270 e as Normas Técnicas 

Brasileiras aplicáveis ao setor.  

 

RAIO-X DO PROJETO 

Chamada:  Primeira  

ID: 09 

Setor: Cerâmica Vermelha  

Território: Macapá e Santana  



RELATÓRIO TÉCNICO FINAL - PROCOMPI 2010-2015  65  

 

Objetivo: Desenvolver a indústria de cerâmica vermelha da região de Macapá e Santana, no Estado do Amapá, através 
da adequação dos produtos à NBR 15270 e a implementação de novas tecnologias  

Empresas beneficiadas:  15 

Ações desenvolvidas:  

¶ Capacitação - Planejamento Estratégico  

¶ Capacitação - Logística  

¶ Implantação e uso de ferramenta informatizada para gerenciamento da empresa via 
WEB  

¶ Desenvolvimento de técnicas aplicadas aos processos produt ivos 

 

RESULTADOS ALCANÇADOS  

¶ Mudanças na estrutura dos escritórios  

¶ Informatização de sistemas  

¶ Planejamento e gestão financeira do negócio  

¶ O desenvolvimento de técnicas aplicadas aos processos produtivos trouxe 
conhecimentos sobre a importância de manter controles sobre diversos aspectos da 
produção, como tempo de queima, temperatura do forno, técnicas de resfriamento, 
quantidade de agua na mistura, etc  

 

 

4.2 GESTÃO SUSTENTÁVEL DAS INDÚSTRIAS DE PRODUÇÃO DE 
SORVETES MACAPÁ E SANTANA 

Ao apresentar a proposta d e projeto para apoiar as indústrias produtoras de sorvetes no 

Amapá, Federação das Indústrias e Sebrae/AP identificaram algumas fragilidades 

relacionadas à representação institucional do setor e também diversas oportunidades de 

melhoria junto às empresas ² principalmente em suas técnicas de gestão e processos 

produtivos.  

A abordagem inicial apresentava como desafios de curto e médio prazo a consolidação da 

cultura da gestão empresarial em 25 indústrias da área de produção de sorvetes por meio do 

associativi smo. No longo prazo, implementar sistemas de gestão empresarial e 

desenvolvimento produtivo preparando as empresas para a grande concorrência de mercado 

- com apoio de consultorias tecnológicas e de sustentabilidade.  
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Para a implementação do projeto e trans posição dos desafios identificados foram adotadas 

três eixos de atividades: desenvolvimento de técnicas de gestão; qualificação técnicas de mão -

de-obra e promoção comercial.  

 

RAIO-X DO PROJETO 

Chamada:  Segunda  

ID: 85 

Setor: Alimentos e bebidas - Sorvetes  

Território: Macapá e Santana  

Objetivo: Apoiar o desenvolvimento das indústrias de sorvetes região metropolitana Macapá e Santana, no Estado do 
Amapá, efetivando o aumento da produção e da produtividade e  a melhoria na conformidade e no processo  
produtivo, visando aumentar a competitividade das industrias do setor.  

Empresas beneficiadas:  10 

Ações desenvolvidas:  

¶ Capacitação - Planejamento Estratégico  

¶ Capacitação - Logística  

¶ Implantação e uso de ferramenta - Sistema Gerencial via WEB  

¶ Capacitaçã o - Conscientização ambiental  
 

RESULTADOS ALCANÇADOS  

¶ Melhoria na gestão empresarial, com foco no financeiro e recursos humanos  

¶ Mudanças na estrutura dos escritórios das empresas  

¶ Informatização com o curso de gerenciamento via web  

¶ Mudanças estruturais nas  fachadas das empresas  

¶ Melhorias em técnicas produtivas ² principalmente em processos de manipulação de 
alimentos, que em muitos casos era responsável por efeitos negativos, como 
desperdícios ou baixo padrão de qualidade.  

 

 

5 BAHIA 

5.1 ADEQUAÇÃO DO SETOR DE SANEANTES DE SALVADOR E RMS 

Atualmente, 151 empresas fazem parte do setor de saneantes na Bahia, que engloba a 

produção de sabões, detergentes sintéticos, produtos de limpeza e de polimento. Com base no 
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Guia Industrial da Federação das Indústrias da Bahia (FI EB), o setor emprega mais de 3 mil 

profissionais no estado.  

Uma das maiores dificuldades enfrentadas pelos empresários locais está na profissionalização 

da mão de obra e na falta de uniformidade do processo produtivo, o que acarreta em 

desperdícios e prej uízos na comercialização dos produtos.  

Para atender a essa deficiência da indústria, diversas empresas do setor localizadas em 

Salvador e região metropolitana, participaram das ações propostas pelo Procompi. Durante as 

capacitações, os empresários percebe ram que, por meio do associativismo, os investimentos 

em qualificação técnica, o cumprimento das normas regulamentadoras e um melhor 

aproveitamento do layout se tornariam viáveis. Organizar o processo produtivo e utilizar 

ferramentas de gestão e produção p ara reduzir custos e, ainda, diminuir os impactos ao meio 

ambiente eram os objetivos comuns das empresas participantes do projeto.  

Por meio de treinamentos e consultorias, os participantes implementaram ações de inovação 

de processos e produtos. Entre ela s se destacam a prática do PPCP (planejamento, 

programação e controle da produção), cujo intuito é melhorar o processo produtivo e o layout 

da fábrica. Também foram apresentadas mudanças no design de produtos e embalagens.  

Os empresários puderam, ainda, p articipar do Join ² Jogo da Inovação, para que pudessem 

incorporar e sistematizar as atividades de inovação e conhecer as oportunidades ofertadas 

pela Agência de Fomento do Estado da Bahia (Desenbahia), fazendo com que novos produtos 

saíssem do papel e che gassem ao mercado.  

Os resultados das ações foram significativos. Houve um aumento de 13,4% no faturamento e 

de 21% na produtividade. O número de funcionários nas empresas também cresceu em 6,2%, 

enquanto houve uma diminuição de 43,3% no desperdício de mat eriais e de 16% no consumo 

de energia.  

 

RAIO-X DO PROJETO 

Chamada:  Primeira  

ID: 12 

Setor: Saneantes  

Território: Salvador e região metropolitana  

Objetivo: Promover o desenvolvimento do setor de saneantes na Bahia e região metropolitana, por meio do 
enquadramento de pequenas indústrias às bases da legislação vigente, atendendo ao princípio básico de segurança, 
gestão ambiental e aplicação das Boas Práticas de  Fabricação ² BPF, de forma a constituir -se num instrumento de 
aperfeiçoamento tecnológico no processamento e comercialização, para o alcance de condições que assegurem sua 


































































































































































































































































































































































